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1. ENQUADRAMENTO SOCIAL E TERRITORIAL DO PLANO 

1.1 Caracterização do proprietário e da gestão  

1.1.1 Identificação dos proprietários ou outros produtores florestais 

Integram a Zona de Intervenção Florestal – Torrão Norte, 51 propriedades de 30 

membros. Apresentam-se no anexo I a listagem de propriedades aderentes, área, 

registo predial e respetivo proprietário.  

 

1.1.2 Identificação do responsável pela gestão 

A ANSUB - Associação de Produtores Florestais do Vale do Sado é a entidade gestora da 

ZIF Sado Sul. 

Tabela 1 - Identificação do responsável pela gestão 

NOME: ANSUB – Associação de Produtores Florestais do Vale do Sado 

CONTACTOS 

MORADA:  

Rua Joaquim Soeiro Pereira Gomes s/n, 

Apartado 105, 7580-909 Alcácer do Sal 

Site: www.ansub.pt 

TELEFONE: 265612684 TELEMÓVEL: 964861860 E-MAIL: ansub@ansub.pt 

 

1.1.3 Identificação do redator do PGF 

O PGF da ZIF Sado Sul foi elaborado pela equipa técnica da ANSUB, apresentada na 

tabela abaixo. 

Tabela 2 - Identificação do redator do PGF 

NOME: ANSUB – Associação de Produtores Florestais do Vale do Sado 

EQUIPA TÉCNICA 

Pedro Pacheco Marques – Lic. Eng. Florestal 

Mafalda Rodrigues Braga - Lic. Eng. Florestal e dos Recursos Naturais 

David Duarte Almeida – Lic. Eng. Florestal e dos Recursos Naturais 

CONTACTOS 

MORADA:  

Rua Joaquim Soeiro Pereira Gomes s/n, 

Apartado 105, 7580-909 Alcácer do Sal 

Site: www.ansub.pt 

TELEFONE: 265612684 TELEMÓVEL: 964861860 E-MAIL: ansub@ansub.pt 
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1.2 Caracterização geográfica da exploração florestal 

1.2.1 Identificação da exploração florestal e dos prédios que a constituem 

A ZIF tem uma área total de 19 939 ha, pertencentes na sua maioria ao concelho de 

Alcácer do Sal, na freguesia do Torrão, mas também ao concelho de Viana do Alentejo 

na freguesia das Alcáçovas. 

Integram a ZIF 51 propriedades, de 30 membros aderentes, com uma área média de 

285ha por propriedade. O registo predial das propriedades aderentes é apresentado no 

anexo I.  

 

1.2.2 Inserção administrativa 

Dos 19 939ha que integram a ZIF, 12576 inserem-se na NUT III – Alentejo Litoral, nos 

limites administrativos do distrito de Setúbal, no concelho de Alcácer do Sal e freguesia 

do Torrão, os restantes 7 183ha integram a NUT III – Alentejo Central, no distrito de 

Évora, concelho de Viana do Alentejo e freguesia das Alcáçovas.  

 

1.2.3 Localização e acessibilidade da exploração 

Partindo das Alcáçovas a melhor forma de aceder à ZIF será seguir pela N2 em direção 

ao Torrão, ficando os limites da ZIF a cerca de 2km. Partindo do Torrão deve-se seguir 

em direção norte pela EN5, entrando na ZIF assim que se cruza o Rio Xarrama. Quem 

se desloca para a ZIF partindo de Alcácer do Sal, o melhor percurso será seguir pela EN5 

até cruzar os limites da ZIF.  
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2. CARACTERIZAÇÃO BIOFÍSICA DA ZIF 

2.1 Relevo 

A topografia é uma das condicionantes que determina a estrutura das comunidades 

vegetais. A altitude provoca uma diminuição de temperatura em cerca de 0,5ºC por 100 

metros de elevação, as cadeias montanhosas têm também a capacidade de provocar 

chuvas orográficas.  

O declive limita a possibilidade de trabalho com maquinaria, geralmente consideram-se 

declives de 35% como limite, e potencia o risco de erosão, sendo desaconselhadas 

operações que potenciem a erosão acima dos 25% de declive.  

Segundo o DL nº160/2001, alterado pelo DL nº155/2004, são inclusive interditas 

operações de mobilização mecânica em povoamentos de sobro e azinho em zonas com 

declives acima dos 25%.  

Nas áreas de maior declive outro fator a ter em conta é a menor infiltração da água, 

podendo os estes potenciar o papel da água enquanto fator limitante ao desenvolvimento 

vegetal. 

A exposição afeta a intensidade luminosa que incide sobre uma determinada unidade de 

terreno, afetando a temperatura e teor de água no solo, sendo as zonas com exposição 

sul aquelas em que a exposição é mais intensa. 
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2.1.1 Altimetria 

A área em questão apresenta cotas entre os 4 metros, na extrema este, junto ao Rio 

Sado e os 277 metros, na região oeste, assinalado pelo marco geodésico de 2ª ordem 

Vale de Nogueira.  

De uma forma global, as regiões mais baixas ocorrem ao longo do Rio Sado e afluentes 

incluindo as respetivas margens. A metade este da ZIF apresenta essencialmente cotas 

abaixo dos 100m e a metade oeste acima dos 140 existindo uma área central de 

transição em que as cotas oscilam entre os 100m e os 130m.  

 

2.1.2 Declives 

Declives acima dos 25% podem condicionar a operacionalização de ações de gestão dos 

povoamentos, sendo estas zonas também mais suscetíveis a erosão hídrica, 

consequentemente associadas a zonas de solos menos espessos e mais pobres. Na área 

em estudo encontramos algumas áreas declivosas de vales, associados a linhas de água, 

no entanto as áreas de declive superior a 25% são pouco expressivas, sendo que a 

generalidade da ZIF apresenta declives inferiores a 12%.  

 

2.1.3 Exposições 

A orientação das encostas influencia a sua exposição solar, o que influencia o teor de 

água no solo, os processos biofísicos que aí ocorrem e consequentemente o 

desenvolvimento vegetativo. As encostas com exposição norte são aquelas que estão 

sujeitas a uma menor incidência luminosa e as encostas sul a maior. As áreas planas 

são as que ocupam uma maior área seguidas da exposição este. 
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2.2 Clima 

Segundo a classificação climática de Köppen-Geiger a área em questão apresenta clima 

temperado com Verão quente e seco.  

Para caracterizar o clima, utilizaram-se a normais climatológica da série 1971-2000, 

informação aberta disponibilizada pelo IPMA da estação meteorológica de Viana do 

Alentejo.  

Esta estação encontra-se a uma cota de 202 metros, a cerca de 15,5km do centro 

geométrico da ZIF e a 2,5km do limite mais próximo. 

2.2.1 Temperatura 

A estação de Viana do Alentejo estimou uma temperatura média anual de 16,5ºC. As 

temperaturas máximas apresentam uma variação anual superior às mínimas, 

observamos também uma maior amplitude térmica diária nos meses mais quentes. 

Tabela 3 – Variação anual da temperatura do ano normal 

 Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ag Set Out Nov Dez Anual 

Temperatura 
Média das 
Máximas 
diárias (ºC) 

14,5 15,9 18,8 20,2 23,7 29,0 33,0 33,0 29,7 23,7 18,5 15,4 23,0 

Temperatura 
Média das 
Mínimas diárias 
(ºC) 

4,7 5,8 6,8 8,1 10,3 13,1 15,2 15,3 14,3 11,6 8,2 6,4 10,0 

Temperatura 
Média das 
Médias diárias 
(ºC) 

9,6 10,8 12,8 14,2 17,0 21,0 24,1 24,1 22,0 17,6 13,4 10,9 16,5 

 

Figura 9 – Variação anual das temperaturas médias 
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2.2.2 Precipitação 

Precipitação Média Mensal (mm) 

A precipitação média anual situa-se nos 595,1mm, no entanto importa considerar que 

esta, tal como seria de esperar nos climas mediterrânicos, não se encontrada 

homogeneamente distribuída ao longo do ano, sendo que o trimestre Junho-Julho-

Agosto recebe apenas 5% da precipitação anual (28,5mm). 

 

Tabela 4 – Distribuição anual da precipitação do ano normal 

 Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ag Set Out Nov Dez Anual 

Precipitação 
Média Mensal 
(mm) 

75,4 70,3 40,6 62,3 43,7 16,2 6,0 6,3 29,4 66,7 76,0 102,2 595,1 

 

2.2.3 Diagrama Ombrotérmico de Gaussen 

Num contexto de climas mediterrânicos, em que a estação seca coincide com o período 

estival, um dos fatores limitantes ao desenvolvimento vegetativo é disponibilidade 

hídrica ao longo do ano. Posto isto, não é suficiente discutir a precipitação anual, mas 

também a sua distribuição ao longo do ano extensão do período seco. 

Apresenta-se abaixo o Diagrama Ombrotérmico de Gaussen, utilizado para estimar a 

extensão do período seco. Considera-se que o período seco ocorre quando a precipitação 

é menor ou igual ao dobro da temperatura (P  2T), isto é, quando no diagrama a curva 

da precipitação interseta e passa para baixo da curva da temperatura. 

Figura 10 – Distribuição da precipitação média anual 

1º Trimestre -
186,3mm 

(31%)

2º Trimestre -
122,2mm 

(21%)
3º Trimestre -
41,7mm (7%)

4º Trimestre -
244,9mm 

(41%)
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Posto isto, por observação do diagrama, constata-se que o período de secura se inicia 

na segunda metade de maio e termina na segunda metade fim de setembro, ou seja, 

cerca de 4 meses. 

 

2.2.4 Geada 

A geada pode provocar mortalidade em plantações jovens e particularmente em espécies 

mais suscetíveis a este fenómeno climático. Como tal é necessário considerar a 

concentração de mais de 70% dos 41,0 dias de geada do ano médio no trimestre 

Dezembro-Janeiro-Fevereiro, em ações de florestação.  

Tabela 5 – Dias de geada do ano normal 

 Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ag Set Out Nov Dez Anual 

Alcácer 12,5 7,9 5,6 1,8 0,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,2 3,9 9,0 41,0 

 

 

 

 

 

 

Figura 11 – Diagrama Ombrotérmico de Gaussen 
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2.3 Solos 

Para a caracterizar a espessura e pH do solo utilizaram-se os dados disponibilizados pela 

plataforma EPIC WebGIS Portugal do centro de investigação LEAF do Instituto Superior 

de Agronomia. Para caracterizar os tipos de solos utilizaram-se as cartas de de solos de 

Portugal (1:25 000) disponibilizadas pela DGADR. 

 

 

2.3.1 Espessura do Solo 

A espessura do solo, ou profundidade efetiva do solo, é a profundidade do perfil que 

apresenta condições favoráveis ao desenvolvimento radicular e manutenção de funções 

das mesmas.  Esta é a parte do perfil em que se armazena água e nutrientes disponíveis 

para as plantas, podendo a espessura do solo ser um fator limitante ao desenvolvimento 

vegetativo. 

A generalidade da área da ZIF apresenta solos com espessura entre os 25 e 50cm, sendo 

que as classes de solos mais espessas (espessura > 50cm) ocorrem ao longo de vales e 

várzeas e as classes menos espessas (espessura < 25cm) ocupam uma área pouco 

significativa. 

 

 

2.3.2 pH do Solo 

O pH do solo influencia a disponibilidade de elementos à absorção pelas raízes das 

plantas e a atividade dos microrganismos do solo. Considera-se neutro um solo cujo 

valor de pH se situe entre 6,6 e 7,5. Abaixo de 6,6 o solo considera-se ácido e acima de 

7,5 considera-se alcalino. 

Os solos da ZIF são maioritariamente ácidos, sendo as classes que compreendem os pH 

4,5 a 6, (solos moderadamente ácidos) as mais representativa. Os solos muito ácidos 

(pH<4,5), apresentam uma distribuição considerável, podendo nestas áreas o pH ser 

uma das principais condicionantes ao desenvolvimento vegetativo. Apresenta-se 

também uma elevada distribuição de solos básicos, principalmente na metade este da 

ZIF. 
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2.3.3 Tipos de Solo 

 

A classe de solos que ocupa maior área é a dos Solos Argiluviados, ocupando 31,5% da 

ZIF ocupando principalmente a meteade oeste da área em estudo. Estes solos são 

considerados evoluídos e apresentam tons avermelhados ou acinzentados nos horizontes 

A e B.  

Os Solos Litólicos e Solos Hidromórficos ocupam sensivelmente ¼ da ZIF cada classe, 

sendo que os primeiros se estendem por todos os quadrantes e os segundos são 

representados principalmente por uma grande mancha contínua. Os Solos Litólicos, 

formam-se por rochas não calcárias, caracterizam-se pela sua pequena espessura, 

baixos teores em matéria orgânica e por serem pouco evoluídos, os Solos Hidromórficos 

apresentam textura variável e ocorrem em zonas sujeitas a encharcamento. 

Os Solos Calcários, os Solos Incipientes e os Solos Podzolizados ocupam respetivamente 

1414ha, 1339ha e 487ha. Os Solos Calcários são pouco evoluídos, de cores claras e com 

pH elevado, mas variável ao longo do horizonte, os Solos Incipientes são solos em 

formação, sem perfil definido e praticamente reduzidos ao material originário. Os Solos 

Podzolizados são solos evoluídos, de textura ligeira, tipicamente com horizontes 

superficiais escuros e horizontes B claros e arenosos. 

As classes menos representadas são os Solos Halomórficos, que se caracterizam por 

uma elevada concentração de sais solúveis e consequentemente uma elevada pressão 

osmótica e os Barros, solos evoluídos de estrutura grosseira, que em conjunto 

representam menos de 0,5% da área da ZIF. 

 

Tabela 6 – Classes de Solo 

Classes de Solo Área (ha) Representatividade (%) 

Solos Argiluviados 6272 31,5 

Solos Litólicos 5145 25,8 

Solos Hidromórficos 4997 25,1 

Solos Calcários 1414 7,1 

Solos Incipientes 1339 6,7 

Solos Podzolizados 487 2,4 

Solos Halomórficos 51 0,3 

Barros Pretos 23 0,1 
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2.4 Fauna, Flora e Habitats 

2.4.1 Habitats 

Pela sua elevada dimensão apresenta uma grande diversidade de ocupações do solo e 

consequentemente de habitats. Quanto a habitats associados a recursos hídricos 

destaca-se a presença de cursos de água temporários e permanentes, arrozais e massas 

de água superficiais de elevada dimensão distribuídas pela ZIF. De entre os elementos 

mencionados o Rio Xarrama, o Rio Sado e a Albufeira de Vale do Gaio apresentam-se 

como principais massas de água.  

A presença de uma grande diversidade de usos do solo (floresta, matos, agricultura, 

pastagens e sistemas agroflorestais) permite a existência de um elevado número de 

nichos ecológicos que consequentemente permitem a existência de um grande leque de 

espécies da fauna e da flora. 

Em referência às superfícies agrícolas deve-se destacar a presença de culturas 

permanentes como pomares, olivais e vinhas e de áreas de culturas temporárias 

(principalmente arvenses). Estas áreas por si não apresentam elevado valor ecológico, 

mas quando consideradas integradas num mosaico com áreas florestais podem 

apresentar-se como área complementar de alimentação para espécies da fauna. 

Deve-se destacar as áreas de matos e de folhosas ripícolas, que apresentam um baixo 

grau de intervenção e não apresentam interesse produtivo, como áreas com elevado 

valor ecológico em termos de fauna e flora e a elevada distribuição de sobreiro e 

azinheira quer em floresta (sobreiral/azinhal) quer em sistemas agroflorestais). 

Para além da presença de várias formas de ocupação da paisagem, deve-se considerar 

a sua distribuição e compartimentação. De uma forma geral, as áreas limite entre 

ocupações diferentes apresentam um valor ecológico mais elevado, sendo então este 

efeito de bordadura tanto maior quanto maior a compartimentação.  
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2.4.2 Fauna 

A fauna foi caracterizada com recurso a registos de observações feita em propriedades 

pertencentes à ZIF e apoiadas em bibliografia existente. 

Para caracterização dos anfíbios e repteis foi consultado o Atlas dos Anfíbios e Répteis 

de Portugal (ICNB, 2008), para caracterizar as aves consultou-se o Atlas das Aves 

Invernantes e Migradoras 2011-2013 (SPEA; LabOr; ICAAM; ICNF; IFCN; APAA; 

Secretaria Regional da Energia, Ambiente e Turismo dos Açores, 2018). Para a 

caracterização dos mamíferos o Atlas de Mamíferos de Portugal (Universidade de Évora, 

2019) e o Atlas dos Morcegos de Portugal Continental (ICNF, 2013) 

 

Fauna cinegética 

A componente cinegética tem uma relevância não desprezável na área da ZIF, existindo 

18 zonas de caça ordenadas na área objeto de PGF, ocupando a maioria da área desta.  

Na tabela abaixo apresentam-se as espécies cinegéticas identificadas dentro da área da 

em estudo. 

Tabela 7 – Fauna cinegética 

Nome comum Nome científico Nome comum Nome científico 

Coelho-bravo Oryctolagus cuniculus 
Estorninho-

malhado Sturnus vulgaris 

Lebre-ibérica Lepus granatensis Pombo-torcaz Columba palumbus 

Perdiz-vermelha Alectoris rufa Pato-real Anas platyrhynchos 

Rola-comum Streptopelia turtu Galinha d'água Gallinula chloropus 

Codorniz Coturnix coturnix Galeirão Fulica atra 

Narceja-comum Gallinago gallinago Gralha-preta Corvus corone 

Narceja-galega Lymnocryptes minimus Pega-rabuda Pica pica 

Galinhola Scopolax rusticola 
Tarambola-

dourada Pluvialis apricaria 

Tordo-comum Turdus philomelos Raposa Vulpes vulpes 

Tordo-ruivo Turdus iliacus Saca-rabos 
Herpestes 

ichneumon 

Tordoveia Turdus viscivorus Javali Sus scrofa 
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Fauna não-cinegética - Aves  

Tabela 8 – Aves não cinegética 

Ordem Nome comum Nome científico Ordem Nome comum Nome científico 

Podicipediformes 
Mergulhão-

pequeno 

Tachybaptus 

ruficollis 

Charadriiformes 

Pernilongo 
Himantopus 

himantopus 

Ciconiiformes Cegonha-branca Ciconia ciconia 
Maçarico-bique-

bique 
Tringa ochropus 

Pelecaniformes 

Colhereiro 
Platalea 

leucorodia 
Guincho-comum Larus ridibundus 

Carraceiro Bulbulcus ibis Columbiformes Rola-turca 
Streptopelia 

decaocto 

Garça-real Ardea cinerea 
Coraciiformes 

Guarda-rios Alcedo atthis 

Garça-vermelha Ardea purpurea Abelharuco Merops apiaster 

Garça-branca-
pequena 

Egretta garzetta Bucerotiformes Poupa Upupa epops 

Suliformes Corvo-marinho 
Phalacrocorax 

carbo 
Piciformes 

Pica-pau-

malhado 

Dendrocopos 

major 

Falconiformes 
Peneireiro-

comum 
Falco tinnunculus 

Passeriformes 

Toutinegra-de-
barrete 

Sylvia atricapilla 

Accipitriformes 

Peneireiro-

cinzento 
Elanus caeruleus 

Toutinegra-dos-

valados 

Sylvia 

melanocephala 

Tartaranhão-
caçador 

Circus pygargus Carriça 
Troglodytes 
troglodytes 

Milhafre-real Milvus milvus Trepadeira-azul Sitta europaea 

Águia-cobreira Circaetus gallicus 
Trepadeira-

comum 
Certhia 

brachydactyla 

Gavião Accipiter nisus 
Estorninho-

preto 
Sturnus unicolor 

Águia-d’asa-
redonda 

Buteo buteo Melro-preto Turdus merula 

Passeriformes 

Picanço-real 
Lanius 

meridionalis 
Pisco-de-peito-

ruivo 
Erithacus 
rubecula 

Gaio 
Garrulus 

glandarius 
Cartaxo-comum 

Saxicola 
torquatus 

Charneco Cyanopica cooki Chasco-cinzento 
Oenanthe 
oenanthe 

Gralha-de-bico-

vermelho 

Pyrrhocorax 

pyrrhocorax 
Papa-moscas 

Ficedula 

hypoleuca 

Chapim-de-
poupa 

Lophophanus 
cristatus 

Pardal-comum 
Passer 

domesticus 

Chapim-real Parus major Pardal-montês Passer montanus 

Chapim-azul 
Cyanistes 

caeruleus 
Bico-de-lacre Estrilda astrild 

Andorinha-das-
chaminés 

Hirundo rustica Alvéola-branca Motacilla alba 

Andorinha-
dáurica 

Cecropis daurica 
Alvéola-
cinzenta 

Motacilla cinerea 

Cotovia-de-
poupa 

Galerida cristata 
Tentilhão-

comum 
Fringilla coelebs 

Cotovia-dos-
bosques 

Lullula arborea Verdilhão Chloris chloris 

Rouxinol-bravo Cettia cetti Pintassilgo 
Carduelis 
carduelis 
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Fauna não cinegética – Mamíferos 

Tabela 9 – Mamíferos não cinegéticos 

Ordem Nome-comum Nome científico 

Eulipotyphla 

Ouriço-cacheiro Erinaceus europaeus 

Toupeira Talpa occidentalis 

Carnivora 

Fuinha Martes foina 

Texugo Meles meles 

Lontra euroasiática Lutra lutra 

Geneta Genetta genetta 

Doninha Mustela nivalis 

Chiroptera 

Morcego-de-ferradura-
pequeno 

Rhinolophus hipposideros 

Morcego-rato-grande Myotis myotis 

Morcego-anão Pipistrellus pipistrellus 

Morcego-pigmeu Pipistrellus pygmaeus 

Morcego de Kuhl Pipistrellus kuhlii 

 

Fauna não cinegética - Repteis e Anfíbios 

Tabela 10 – Repteis e Anfíbios 

Ordem Nome-comum Nome científico 

   

Anura 

Sapinho-de-
verrugas-verdes-

ibérico 
Pelodytes ibericus 

Squamata 
 

Cobra-de-
capuz 

Macroprotodon 
cucullatus 

Rã-de-focinho-
pontiagudo 

Discoglossus 
galganoi 

Osga-turca 
Hemidactylus 

turcicus 

Sapo-parteiro-
ibérico 

Alytes cisternasii 
Cobra-de-

escada 
Elaphe scalaris 

Caudata 

Salamandra-de-
pintas-amarelas 

Salamandra 
salamandra 

Sardão Lacerta lepida 

Tritão-

marmorado 

Triturus 

marmoratus 

Lagartixa-

do-mato 

Psammodromus 

algirus 

Tritão-ibérico Lissotriton boscai 
Cobra-

rateira 

Malpolon 

monspessulanus 

Testudines 
 

Cágado-
mediterrânico 

Mauremys leprosa Urodela 

Salamandra-
das-

costelas-
salientes 

Pleurodeles 
waltl 
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Fauna ameaçada 

Segundo o Projeto HABEaS - Hotspot Areas for Biodiversity and Ecosystem Services, 

parceria entre a WWF e o Centro de Ecologia Aplicada ‘'Prof. Baeta Neve’’ (CEABN) e as 

fontes mencionadas no ponto 2.4.2, as espécies ameaçadas da fauna apresentadas na 

tabela 11, apresentam área de distribuição potencial dentro da área da ZIF  

 

Tabela 11 – Fauna ameaçada 

 Nome comum Nome científico Estatuto de conservação 

Mamíferos 

terrestres Rato de Cabrera Microtus cabrerae Vulnerável (VU) 

Aves 

Garça-Vermelha Ardeas purpurea Em perigo (EN) 

Tartanhão-
caçador 

Circus pygargus Em perigo (EN) 

Narceja-comum Gallinago gallinago Criticamente ameaçado (CR) 

Milhafre-real Milvus milvus Criticamente ameaçado (CR) 

Tagaz Sterna nilotica Em perigo (EN) 

Répteis e 
Anfíbios 

Víbora-cornuda Vipera latastei Vulnerável (VU) 

Morcegos 

Morcego-de-
ferradura-

pequeno 

Rhinolophus 

hipposideros 
Vulnerável (VU) 

Morcego-rato-
grande 

Myotis myotis Vulnerável (VU) 

 

 

2.4.3 Flora 

Relativamente à flora existente na exploração florestal, foram identificadas diversas 

espécies vegetais. Dentro delas destacam-se as árvores e arbustos identificados na 

tabela 7. O estrato herbáceo espontâneo é composto por gramíneas, leguminosas e 

compostas. 

É importante destacar que a variabilidade em termos de disponibilidade hídrica, de 

ocupação e de solos contribuem para uma riqueza em termos de diversidade biológica 

da vegetação espontânea.  
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Tabela 12 – Flora 

Nome comum Nome científico Nome comum Nome científico 

Amieiro Alnus glutinosa Medronheiro  Arbutus unedo  

Roselha  Cistus crispus  Torga-ordinária  Calluna vulgaris  

Esteva  Cistus ladanifer  Estevão Cistus populifolius 

Sargaço  Cistus monspeliensis  Sargaço  Cistus salviifolius  

Esteva-macho  Cistus populifolius  Pilriteiro Crataegus monogyna 

Sanganho  Cistus psilosepalus  Giesta Cytisus arboreus 

Eucalipto  Eucaliptus globulus  Trovisco-fêmea  Daphne gnidium  

Freixo  Fraxinus angustifolia  Torga  
Erica arborea/E. 

umbellata  

Madressilva  Lonicera implexa  
Urze-das-
vassouras 

Erica scoparia 

Lentisco  Phillyrea latifolia; P. angustifolia  Ranha-lobo Genista triacanthos 

Pinheiro-bravo  Pinus pinaster  Sargaça Halimium halimifolium 

Pinheiro-
manso  

Pinus pinea  Rosmaninho  Lavandula stoechas  

Choupo Populus alba, P. nigra Aroeira  Pistacia lentiscus  

Carvalho-
cerquinho 

Quercus faginea 
Catapereiro  Pyrus bourgaeana  

Silvas  Rubus spp  

Azinheira  Quercus rotundifolia  Salgueiro Salix alba 

Sobreiro  Quercus suber  Alecrim  Salvia rosmarinus  

Agrimónia-
bastarda 

Sanguisorba hybrida Tamargueira  Tamarix africana  

Mato-branco Teucrium fruticans Tojo  Ulex australis  

Tomilho Thymus capitellatu  Folhado  Viburnum tinus  

 

2.5 Pragas, doenças e infestantes 

A existência de pragas e doenças condiciona o crescimento e desenvolvimento vegetal, 

originando por vezes múltiplos danos nas espécies florestais, conduzindo ao 

enfraquecimento e muitas vezes à destruição total dos povoamentos. Normalmente os 

maiores prejuízos associados ao desenvolvimento de pragas e doenças registam-se em 

povoamentos debilitados (pela inadaptação das espécies florestais ao meio ambiente, às 

más técnicas culturais praticadas, aos períodos de seca e aos desequilíbrios no 

ecossistema), afetando sobretudo a valorização do material lenhoso e dos produtos 

associados. Abaixo elencam-se as principais pragas que podem atacar os povoamentos 

de sobreiro, pinheiro-manso, pinheiro-bravo e eucalipto: 
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Sobreiro 

O Plátipo (Platypus cylindrus) é um inseto perfurador do lenho, no entanto não se 

alimenta dele. Este inseto transporta esporos de fungos que à medida que perfura a 

madeira, vai deixando cair esporos que germinam ao longo das galerias de postura. As 

suas larvas alimentam-se destes fungos e à medida que vão crescendo vão alargando 

estas galerias sendo por vezes, o principal responsável pela morte de árvores de todas 

as idades. 

 

A Cobrilha (Coroebus undatus) é um inseto que se alimenta no floema, fazendo posturas 

na face interna da cortiça, levando à ocorrência de galerias após eclosão das larvas. No 

que diz respeito à cobrilha da cortiça os danos provocam enfraquecimento da árvore, 

dificuldade de extração e desvalorização da cortiça, devido à existência de cicatrizes na 

face interna da cortiça e por vezes devido à existência de orifícios feitos pelo pica-pau à 

procura das larvas. No caso da cobrilha dos ramos para além do enfraquecimento, estas 

provocam a redução de madeira, cortiça e bolota, devido à redução do volume da copa 

e podem provocar deformações nas árvores quando as galerias são perfuradas no ramo 

principal de árvores jovens. 

 

A formiga-da-cortiça (Crematogaster scutellaris) é um inseto que utiliza a cortiça para 

fazer ninhos, abrindo galerias sinuosas e por vezes com alguma dimensão. Este inseto 

ataca sobretudo a cortiça localizada na parte inferior dos troncos e em sobreiros situados 

em locais frescos e húmidos. Dependendo da intensidade do ataque e da extensão das 

galerias, a formiga provoca a desvalorização do valor da cortiça, podendo no limite ficar 

praticamente inviabilizadas outras utilizações que não seja a granulação. 

 

Os povoamentos podem ser afetados por diversos fatores, no caso do montado de sobro 

esta conjugação de fatores assume particular importância conduzindo ao 

enfraquecimento generalizado do coberto arbóreo e consequentemente levando à 

degradação e ao declínio do montado de sobro. Segundo diversos autores a presença de 

patologias como a Fitóftora (Phytophtora cinnamomi) e a Diplodia (Botryosphaeria 

corticola), provocam a morte súbita do sobreiro. Por outro lado, o Carvão do Entrecasco 

(Biscogniauxia mediterranea), provoca a morte lenta do sobreiro. Ou seja, montados 

com este tipo de organismos patogénicos, indicam que o povoamento se encontra 

enfraquecido e poderão acelerar o processo de degradação, impedindo a recuperação do 

povoamento mesmo sob condições ambientais favoráveis. 
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No caso da Fitóftora o fungo é propagado pelo solo e favorecido pelo excesso de água 

em solos argilosos, compactados e deficientes de drenagem durante o Inverno. Esta 

propagação é muitas vezes proporcionada por restos de solo nas patas de animais e/ou 

em alfaias agrícolas de mobilização. O ataque ocorre inicialmente ao nível das raízes 

finas, ficando com um aspeto apodrecido, sendo posteriormente infetadas as raízes 

maiores, levando à clorose e secagem das folhas/ramos, perda acentuada da vitalidade 

e muitas vezes à seca total da árvore. 

 

Pinheiro-manso 

Apesar a mortalidade associada a problemas fitossanitários nesta espécie não ser 

comum, estes podem levar a quebras de produção de pinha e pinhão, causando 

problemas ao nível da sustentabilidade dos povoamentos. 

 

A Processionária do pinheiro (Thaumatopoea pityocampa) a processionária do pinheiro 

é um inseto desfolhador, que pode parasitar todas as espécies dos géneros Pinus e 

Cedrus. Os ataques variam de intensidade consoante o nível populacional, o qual é 

fortemente influenciado pela temperatura e insolação, pelo conjunto de inimigos naturais 

(insetos parasitoides, fungos, bactérias, vírus e pássaros) ativos em cada estádio aéreo 

ou subterrâneo da praga e pela qualidade e quantidade de alimento, da qual depende a 

fecundidade das fêmeas. Quando desfolhadas, as árvores exibem menores crescimentos 

e ocorre uma quebra na produção lenhosa. No entanto, à exceção de ataques sucessivos 

em árvores jovens, estas geralmente recuperam e não morrem. 

 

Deve-se monitorizar a presença de sugador-das-pinhas (Leptoglossus occidentalis), 

espécie invasora, detetada em Portugal em 2010, que se alimenta do endosperma das 

sementes, sendo capaz de destruir até 75% das sementes sem que as pinhas 

apresentem sintomatologia exterior. 

 

A Sydowia polyspora, fungo recentemente associado à seca dos ápices em pinheiro-

manso, afeta a zona da planta em que se desenvolvem os órgãos reprodutivos (podendo 

secar uma boa parte destes). Apesar de não parecer contribuir para a mortalidade dos 

povoamentos, inviabiliza o desenvolvimento de pinha e conduz a quebras de produção 

pelo menos nos três anos seguintes. Este fungo é considerado oportunista, podendo 
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existir na planta sobre uma forma latente, tornando-se nocivo quando o hospedeiro se 

encontra afetado por fatores de stress. 

 

Pinheiro-bravo 

Quanto a problemas fitossanitários que podem surgir em povoamentos de pinheiro-

bravo deve-se destacar o Nemátodo da Madeira do Pinheiro (Bursaphelenchus 

xylophilus), verme microscópico causador da doença da murchidão dos pinheiros. O 

sintoma principal desta doença é o súbito declínio e morte da árvore atacada, num 

período de tempo que pode ir de algumas semanas a vários meses. 

A sua dispersão é feita pelo inseto vetor Monochamus galloprovinciallis e pode afetar 

também pinheiro-manso. 

 

Eucalipto 

Em Portugal, podemos identificar três principais agentes patogénicos que afetam os 

eucaliptos, estes são o Gorgulho-do-Eucalipto, a Doença das Manchas das Folhas e a 

Broca do Eucalipto. 

 

O Gorgulho-do-Eucalipto (Gonipterus platensis) é um inseto desfolhador que se alimenta 

principalmente das folhas do terço superior da copa, os ataques ocorrem principalmente 

entre março e maio, podendo ocorrer um segundo ataque de menor intensidade no 

outono. 

 

A Doença das Manchas das Folhas é causada pelos fungos Mycosphaerella spp e 

Teratosphaeria spp que ataca as folhas, principalmente as juvenis, causando manchas 

irregulares castanhas no seu interior e mais escuras na extremidade. Surge associada a 

condições de elevada humidade e temperatura, podendo causar desfolha severa. 

 

A Broca do Eucalipto, também chamada de Foracanta, é uma praga secundária 

constituída por insetos perfuradores do tronco (Phoracantha semipunctata e 

Phoracantha recurva). Enquanto praga secundária, afeta principalmente árvores que já 

se encontram em condições de stress (como a seca), provocando frequentemente a 

morte de árvores debilitadas, podendo também atacar toros recém cortados. 
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2.6 Incêndios florestais, cheias e outros riscos naturais 

Para a área em estudo os únicos riscos naturais que apresentaram ocorrências foram os 

incêndios florestais.  Consultaram-se os dados disponibilizados pelo ICNF referentes à 

ocorrência de incêndios florestais desde 2006 até 2020, os últimos 15 anos.  

Neste intervalo temporal, registaram-se 10 fogos rurais, 2 dos quais de grandes 

dimensões (área superior a 100ha). Todas as ocorrências foram na metade oeste da ZIF 

e a área ardida corresponde maioritariamente a floresta. Ao todo foram percorridos por 

incêndios 571ha sendo que destes, 52ha arderam em 2006 e 2010 e 4ha em 2010 e 

2017.   

Tabela 13 – Incêndios registados na área da ZIF (2016-2020)  

  Área de incêndio (ha) Ocupação da área ardida 

2006 79 Floresta 

2006 93 Floresta e pastagem 

2006 142 Floresta e pastagem 

2007 17 Agrícola e pastagem 

2010 208 Floresta 

2016 19 Floresta 

2017 9 Floresta 

2017 4 Agrícola 

 

 

Segundo os PMDFCI de Alcácer do Sal, as classes de perigosidade predominantes na ZIF 

são Baixa e Muito Baixa, seguida por Moderada e Elevada. A perigosidade muito elevada 

é representada principalmente por duas manchas na metade oeste da ZIF. 

Quanto ao risco de incêndio, verifica-se que a classificação maioritária é a de risco Muito 

Baixo, seguida pelas classes Elevado e Muito Elevado, sendo que o risco Muito Baixo 

apresenta uma distribuição residual. 
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Enquadramento em Zonas Críticas PROF 

As zonas críticas, correspondem a espaços florestais classificadas com Perigosidade 

Estrutural, definida a nível nacional, Elevada e Muito Elevada, sendo considerados 

prioritários para aplicação de medidas de defesa da floresta contra os incêndios, face ao 

risco de incêndio que apresentam e em função do seu valor económico, social e 

ecológico. 

Nas zonas críticas, deverão ser aplicadas normas de silvicultura preventiva e operações 

silvícolas mínimas, bem como normas das infraestruturas florestais, prevenção de 

incêndios e recuperação de áreas ardidas, como: 

 • Estabelecimento de mosaicos em povoamentos, garantindo a descontinuidade 

horizontal e vertical dos combustíveis florestais e a alternância de parcelas com 

inflamabilidade e combustibilidade distintas 

 • Estabelecer parcelas no interior dos povoamentos com diferentes idades, 

estruturas e composições, que garantam, a descontinuidade horizontal e vertical dos 

combustíveis e a alternância entre parcelas com diferente inflamabilidade e poder 

calorífico. A dimensão das parcelas deverá variar entre 20ha e 50ha, nos casos gerais, 

e entre 1 a 20ha nas situações de maior perigosidade de incêndio. O seu desenho e 

localização devem ter em especial atenção o comportamento previsível do fogo, tendo 

presente o histórico local; 

 • Em ações de arborização, de rearborização e de reconversão florestal, respeitar 

as condicionantes legais em termos de extensão dos povoamentos florestais 

monoespecíficos e equiénios, não deverá ser superior a 50ha, podendo ser 

compartimentados, alternadamente: 

- pela rede de faixas de gestão de combustíveis ou por outros usos do solo com baixo 

risco de incêndio; 

- por faixas de arvoredo de alta densidade, com as especificações técnicas definidas nos 

instrumentos de planeamento florestal; 
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3. REGIMES LEGAIS ESPECÍFICOS 

3.1 Ordenamento e Restrições de utilidade pública 

A ZIF integra-se nos limites administrativos dos município de Alcácer do Sal e de Viana 

do Alentejo respondendo ao plano diretor municipal destes concelhos. Na figura 20 

apresenta-se a categorização do solo rústico segundo o PDM de Alcácer do Sal e de Viana 

do Alentejo nas respetivas áreas pertencentes a cada concelho.  

Os usos predominantes na área de Viana do Alentejo são, por ordem de dimensão, os 

espaços agrícolas, espaços de uso múltiplo agrícola e florestal e os espaços florestais. 

Em Alcácer do Sal são os espaços florestais (divididos em espaços florestais de produção 

e espaços agrossilvopastoris) seguido pelos espaços agrícolas (divididos em espaços 

agrícolas de produção e outros espaços agrícolas). Note-se ainda a identificação da área 

sujeita a Plano de Ordenamento da Albufeira de Vale de Gaio que será discutida mais à 

frente neste ponto 3.1. 

  

REN, RAN e Perímetro de rega 

Uma parte considerável da ZIF está inserida em áreas da Reserva Agrícola Nacional – 

RAN – e da Reserva Ecológica Nacional -REN. 

A finalidade da REN é a salvaguarda de determinadas funções e potencialidades, de que 

dependem o equilíbrio ecológico e a estrutura biofísica das regiões, bem como a 

permanência de muitos dos seus valores económicos, sociais e culturais. Nas áreas 

incluídas na REN são proibidas operações de loteamento, obras de urbanização, 

construção de edifícios, obras hidráulicas, vias de comunicação, aterros, escavações e 

destruição do coberto vegetal. Caso as operações relativas à florestação e exploração 

florestal sejam decorrentes de projetos aprovados ou autorizadas pelas autoridades 

competentes, não estão vinculadas ao regime da REN. 

A RAN define-se como o conjunto de terras que, em virtude das suas características 

apresentam maior aptidão para a atividade agrícola, estabelecendo um conjunto de 

condicionantes à afetação do solo para usos não agrícolas. Podem ser autorizadas 

utilizações não agrícolas na RAN, se compatíveis com os objetivos de proteção da 

atividade agrícola, mediante parecer prévio vinculativo ou comunicação prévia à 

entidade regional da RAN territorialmente competente.  

A ZIF tem também uma pequena parte da sua área agrícola inserida em perímetro de 

rega, sendo proibidas utilizações não agrícola, exceto se aprovadas como 

complementares da atividade agrícola. 
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Rede elétrica e marcos geodésicos 

A exploração é atravessada por linhas elétricas de média e alta tensão (rede de 

distribuição de energia elétrica), ocorrem infraestruturas de transformação de energia 

elétrica distribuídas pela ZIF nas imediações de áreas habitadas e 15 marcos geodésicos.  

Património Arqueológico  

Segundo a Lei de Bases do Património Cultural (Lei nº107/2001) integram o património 

arqueológico e paleontológico todos os vestígios, bens e outros indícios que permitam 

traçar a história da vida e da humanidade e a sua relação com o ambiente.  A estes 

aplica-se o princípio da conservação pelo registo científico e podem ser definidas zonas 

especiais de proteção dos vestígios. Se ocorrer a descoberta de vestígios arqueológicos, 

esta deve ser comunicada à administração do património cultural ou às autoridades 

policiais. 

Dentro da área da ZIF existem 6 sítios de ocorrência de vestígios arqueológicos, 

identificados na figura 21 a localização das ocorrências identificadas pelo seu Código 

Nacional de Sítio (CNS). Estes são: 

• Calçadinha (CNS 2415), correspondente a um troço de calçada romana; 

• Cabeço do Pez (CNS 5527), o maior concheiro do Vale do Sado; 

• Pedra da Anta (CNS 7689), uma anta do período neocalcolítico; 

• Herdade de Porto Carro (CNS 7697), villa romana; 

• São Frausto 1 (CNS 7700), uma anta do período neocalcolítico e calcolítico e São 

Frausto 2 (CNS 7701) correspondente a vestígios romanos na imediação da anta. 

 

Plano de Ordenamento da Albufeira de Vale de Gaio (POAVG) 

Na figura 20 apresenta-se identificada a área da ZIF classificada como zona de proteção 

da Albufeira de Vale de Gaio e sujeita ao POAVG.  

Segundo este plano, nos espaços florestais que integram a zona de proteção deve ser 

privilegiado o conjunto de sistemas florestais, pastoris e silvopastoricia com uma 

componente fundamental de proteção dos recursos solo e água (como pinhais, montados 

e prados permanentes). É também condicionado o corte e reconversão de montado de 

sobro e azinho, bem como a plantação de espécies de rápido crescimento. 
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3.2 Instrumentos de planeamento florestal 

Enquadramento no PROF – Alentejo 

A ZIF encontra-se totalmente abrangida pelo Plano Regional de Ordenamento Florestal 

do Alentejo (PROF-ALT), integrada em 4 Sub-Regiões Homogéneas (SRH) do PROF-ALT, 

estas são os Montados do Sado, Viana e Portel, que ocupam mais de metade da área 

em questão, a Charneca do Tejo e do Sado, que ocupa cerca de 30% da ZIF. O Estuário 

e Vale do Baixo Sado e Campos de Évora e Reguengos ocupam menos de 10% cada.  

 

Tabela 14 – SRH em que ocorre a ZIF  

SRH Funções PROF Área na ZIF (ha) 

Montados do Sado, Viana e Portel Produção, proteção, 

silvopastorícia, caça e pesca em 

águas interiores 

11 725 

Charneca do Tejo e do Sado 6 109 

Estuário e Vale do Baixo Sado 
Conservação, produção e proteção  

 

1 490 

Campos de Évora e Reguengos 614 

 

Abaixo identificam-se aqueles que, segundo o PROF Alentejo, são os pontos fortes, 

pontos fracos e objetivos específicos de cada SRH, bem como a aptidão potencial de 

espécies arbóreas nestas áreas. 

A aptidão das espécies para numa certa área é condição necessária para o correto 

desenvolvimento de povoamentos florestais, no entanto não o único fator a ter em conta 

pelos produtores florestais em ações de plantação/sementeira. É necessário ter em conta 

as características da área, os objetivos definidos ao nível regional e ao nível da 

exploração e também a valorização dos produtos. 

As espécies elencadas abaixo são dividas em duas classes de aptidão (Grupo I e Grupo 

II). O Grupo I corresponde a espécies que apresentam aptidão ‘’Boa’’ ou ‘’Regular’’ numa 

área igual ou superior a 50% da área da SRH, o Grupo II corresponde a espécies que 

apresentam aptidão ‘’Boa’’ ou ‘’Regular’’ numa área inferior a 50% da área da SRH. No 

PROF, o cipreste-da-califórnia e cipreste-comum não são considerados no Grupo I, 

mesmo quando cumprem o critério descrito na frase anterior, por não serem espécies 

indígenas, sendo apenas consideradas no Grupo II.  

As espécies referidas como ‘’Ripícolas’’ estão enumeradas no anexo II.  
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Montados do Sado, Viana e Portel 

Segundo o PROF-ALT a azinheira é a espécie com maior aptidão para esta SRH, 

apresentando aptidão ‘’Boa’’ em 42% da área.  

Tabela 15 – Caracterização de SRH Montados do Sado, Viana e Portel  

Pontos Fortes Pontos Fracos Objetivos Específicos 

Elevado potencial para 

a atividade 

silvopastoril  

Elevado potencial para 

o desenvolvimento da 

atividade cinegética 

Elevada dimensão da 

propriedade 

Solos com suscetibilidade 

à desertificação 

Reduzida densidade 

populacional e população 

envelhecida. 

Montado envelhecido e 

com fraca regeneração 

natural  

Aumentar a atividade associada à pesca nas águas 

interiores. 

Aumentar a produtividade por unidade de área e 

melhorar a estrutura produtiva dos espaços florestais 

Conservação da biodiversidade e riqueza paisagística 

Promover o aproveitamento de biomassa para energia 

Recuperação do montado de sobro e azinho e promoção 

da regeneração natural 

 

Tabela 16 – Espécies mais aptas SRH Montados do Sado, Viana e Portel  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Grupo I Grupo II 

Azinheira (Quercus rotundifolia) Alfarrobeira (Ceratonia siliqua) 

Medronheiro (Arbutus unedo) Carvalho-português (Quercus faginea) 

Pinheiro-de-alepo (Pinus halepensis) Carvalho-negral (Quercus pyrenaica) 

Pinheiro-manso (Pinus pinea) Castanheiro (Castanea sativa) 

Sobreiro (Quercus suber) Cedro-do-buçaco (Cupressus lusitanica) 

Ripícolas Cerejeira (Prunus avium) 

 Cipreste-comum (Cupressus sempervirens) 

 Cipreste-da-califórnia (Cupressus macrocarpa) 

 Eucalipto (Eucalyptus spp.) 

 Nogueira (Juglans spp.) 

 Pinheiro-bravo (Pinus pinaster) 
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Charneca do Tejo e do Sado 

Tabela 17 – Caracterização de SRH Charneca do Tejo e do Sado 

Pontos Fortes Pontos Fracos Objetivos Específicos 

Elevado potencial produtivo 

lenhoso de pinheiro-bravo, 

pinheiro- manso e eucalipto. 

Bom potencial para a 

produção de cortiça, 

cogumelos, ervas aromáticas 

e pinhão. 

Potencial para o 

desenvolvimento da 

atividade cinegética, com 

destaque para os 

columbídeos. 

Existência de áreas 

significativas com valor para 

a conservação 

Potencial para a atividade 

piscatória nas águas 

interiores 

Solos com suscetibilidade à 

desertificação  

Aumentar a produtividade e 

melhorar a estrutura produtiva 

dos espaços florestais 

Aumentar a atividade associada à 

pesca nas águas interiores. 

Conservação da biodiversidade e 

riqueza paisagística 

Promover o aproveitamento de 

biomassa para energia 

Recuperação do montado de 

sobro e azinho e promoção da 

regeneração natural 

 

As espécies mais aptas para esta SRH são, mais uma vez, o pinheiro-manso (aptidão 

‘’Boa’’ em 56% da SRH) e o sobreiro (aptidão ‘’Boa’’ em 47% da SRH). 

 

Tabela 18 – Espécies mais aptas SRH Charnecas do Tejo e do Sado 

Grupo I  

Alfarrobeira (Ceratonia siliqua) Azinheira (Quercus rotundifolia) 

Eucalipto (Eucalyptus spp.) Carvalho-português (Quercus faginea) 

Medronheiro (Arbutus unedo) Carvalho-negral (Quercus pyrenaica) 

Pinheiro-bravo (Pinus pinaster) Cipreste-da-califórnia (Cupressus macrocarpa) 

Pinheiro-manso (Pinus pinea) Cipreste-comum (Cupressus sempervirens) 

Sobreiro (Quercus suber) Nogueira (Juglans spp.) 

Ripícolas Pinheiro-de-alepo (Pinus halepensis) 
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Estuário e Vale do Baixo Sado 

Tabela 19 – Caracterização de SRH Estuário e Vale do Baixo Sado 

Pontos Fortes Pontos Fracos Objetivos Específicos 

Potenciais de recreio e lazer: 

caminhadas organizadas, 

percursos equestres existência 

de praias fluviais, entre outras 

potencialidades. 

Elevado interesse paisagístico: 

paisagem de elevado valor 

estético, através da 

associação de unidades de 

paisagem como os montados, 

o sapal, o litoral e o estuário.  

Potencial para a produção de 

produtos não lenhosos, 

nomeadamente o pinhão e os 

cogumelos. 

Espaços florestais arborizados 

com pouco significado na sub-

região. 

Presença de pragas e doenças 

florestais. 

Baixo nível de incorporação de 

conhecimentos técnicos e de 

gestão 

Aumentar e beneficiar os espaços 

florestais de recreio. 

Conservação da biodiversidade e 

riqueza paisagística. 

Melhorar o estado de conservação 

dos habitats florestais classificados. 

Ordenamento dos espaços 

florestais de conservação. 

Promover o enquadramento 

adequado de monumentos, sítios 

arqueológicos, aglomerados 

urbanos e infraestruturas. 

 

Segundo o PROF-ALT a espécie para a qual a aptidão “Boa” é maior corresponde ao 

pinheiro-manso com 68%, entre as 5 espécies principais 

 

Tabela 20 – Espécies mais aptas SRH Estuário e Vale do Baixo Sado 

Grupo I Grupo II 

Medronheiro (Arbutus unedo) Alfarrobeira (Ceratonia siliqua) 

Pinheiro-bravo (Pinus pinaster) Azinheira (Quercus rotundifolia) 

Pinheiro-manso (Pinus pinea) Cipreste-comum (Cupressus sempervirens) 

Ripícolas Cipreste-da-califórnia (Cupressus macrocarpa) 

 Eucalipto (Eucalyptus spp.) 

 Pinheiro-de-alepo (Pinus halepensis) 

 Sobreiro (Quercus suber) 
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Campos de Évora e Reguengos 

Tabela 21 – Caracterização de SRH Estuário e Vale do Baixo Sado 

Pontos Fortes Pontos Fracos Objetivos Específicos 

Aptidão para a azinheira. 

Elevado potencial silvopastoril  

Elevado potencial cinegético  

Disponibilidade para aumento 

de área florestal em áreas 

abandonadas pela agricultura 

Existência de galerias ripícolas 

bem desenvolvidas 

Reduzido potencial produtivo 

para as principais espécies 

florestais. 

Montado envelhecido e com 

fraca regeneração natural 

Aumentar a produtividade 

Melhorar a gestão dos terrenos 

silvopastoris, 

Preservar os valores fundamentais 

do solo e da água 

Promover o enquadramento 

adequado de monumentos, sítios 

arqueológicos, aglomerados 

urbanos e infraestruturas 

Recuperação das galerias ripícolas 

 

Segundo o PROF-ALT a espécie para a qual a aptidão “Boa” é maior corresponde à 

azinheira com 74%, entre as 5 espécies principais 

Tabela 22 – Espécies mais aptas SRH Estuário e Vale do Baixo Sado 

Grupo I Grupo II 

Azinheira (Quercus rotundifolia) Alfarrobeira (Ceratonia siliqua) 

Medronheiro (Arbutus unedo) Carvalho-português (Quercus faginea) 

Pinheiro-de-alepo (Pinus halepensis) Carvalho-negral (Quercus pyrenaica) 

Sobreiro (Quercus suber) Cipreste-comum (Cupressus sempervirens) 

Ripícolas Cipreste-da-califórnia (Cupressus macrocarpa) 

 Eucalipto (Eucalyptus spp.) 

 Nogueira (Junglans sp.) 

 Pinheiro-bravo (Pinus pinaster) 

 Pinheiro-manso (Pinus pinea) 

 

Corredor Ecológico – Alentejo 

Os corredores ecológicos visam proteger a biodiversidade assegurando a conexão entre 

diferentes núcleos de população para que ocorram fluxos genéticos que garantam a 

preservação deste bem ecológico. 

O Corredor Ecológico do Alentejo ocupa uma área de 3000 ha dentro da área da ZIF 

numa extensão de cerca de 10km ao longo do Rio Sado, englobando também, como 

previsto no PROF, áreas da REN e da RAN. 

Os corredores coincidentes com linhas de água, são dos mais importantes em termos de 

conectividade, permitindo a circulação da fauna e flora ao longo da componente aquática 
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ou galeria ripícola. Para além das servidões e restrições legais aplicáveis, nessas áreas 

devem ser aplicadas, consoante o tipo de linha de água e a distância à margem da 

mesma, as seguintes normas relativas à arborização ou rearborização. 

No que toca a linhas de água torrenciais ou temporárias, em áreas que distam até 5 m 

das margens as ações de arborização e rearborização devem utilizar espécies autóctones 

e são aplicadas as normas respeitantes às áreas com função de proteção e conservação. 

Está também interdita a mobilização mecânica do solo e outras operações que alterem 

o perfil da margem.  

Relativamente às linhas de água permanentes, em área que distam até 10 m das 

margens as ações de arborização e rearborização devem utilizar espécies autóctones e 

são aplicadas as normas respeitantes às áreas com função de proteção e conservação. 

Está também interdita a mobilização mecânica do solo e outras operações que alterem 

o perfil da margem. Em áreas que distam entre os 10 e os 500 m da margem as ações 

de arborização ou rearborização deve ser garantida a instalação ou manutenção de 

espécies autóctones numa área mínima de 20%, relativamente à área da unidade de 

gestão a intervencionar. 
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Enquadramento no PMDFCI – Plano Municipal de Defesa da Floresta Contra 

Incêndios 

Os PMDFCI constituem uma ferramenta que permite a implementação, ao nível local e 

municipal, das normas contidas no PNDFCI (Plano Nacional de Defesa da Floresta Contra 

Incêndios – Resolução do Conselho de Ministros nº65/2006 de 26 de maio), o qual 

assenta em cinco eixos de atuação:  

 

1. Aumentar a resiliência do território aos incêndios florestais;  

2. Reduzir a incidência dos incêndios;  

3. Melhorar a eficácia do ataque e da gestão dos incêndios;  

4. Recuperar e reabilitar os ecossistemas e comunidades;  

5. Adaptar uma estrutura orgânica e funcional eficaz.  

 

Cada um destes eixos estratégicos preconiza objetivos e metas definindo ações que 

visam a promoção da gestão multifuncional dos espaços florestais e a implementação 

de medidas preventivas e de proteção com vista à diminuição da intensidade e da 

extensão da área percorrida pelos incêndios. Este Plano contém as ações necessárias à 

defesa da floresta contra incêndios (DFCI), as ações de prevenção e a previsão e 

programação integrada das intervenções das diferentes entidades envolvidas, caso 

ocorra algum incêndio.  

O PMDFCI, tendo por base a sua função operacional, está estruturado de acordo com as 

orientações estabelecidas pelo Ministério da Agricultura, Desenvolvimento Rural e Pescas 

(MADRP), sendo possível a sua permanente atualização, para garantir a melhoria 

contínua das medidas de prevenção e combate a incêndios florestais bem como o reforço 

da coordenação das entidades públicas e privadas com responsabilidade na gestão das 

áreas florestais Municipais.  

A ZIF encontra-se abrangida pelo PMDFCI Alcácer do Sal e de Viana do Alentejo sendo 

todas as ações de DFCI previstas no presente Plano de Gestão Florestal (PGF) 

compatíveis com estes PMDFCI e com o PROF-ALT.  
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4. CARACTERIZAÇÃO DE RECURSOS 

4.1 Infraestruturas florestais 

 

4.1.1 Rede Viária Florestal (RVF) 

De entre as infraestruturas existentes no ordenamento, gestão e proteção florestal a 

rede viária florestal é uma das mais importantes, cumprindo uma multiplicidade de 

funções. Para além da defesa da floresta contra incêndios, a sua utilização permite a 

circulação para o aproveitamento dos recursos naturais, instalação, condução e 

exploração dos povoamentos florestais e das pastagens e ainda para o lazer e usufruto 

da paisagem, bem como o acesso a habitações.  A RVF foi caracterizada tendo por base 

a informação dos PMDFCI de Alcácer do Sal e de Viana do Alentejo, concelhos em que a 

ZIF se integra. 

Quanto às vias existentes na área da ZIF: 

• A RVF de 1ª ordem estende-se por 43,48km na área da ZIF, o que se traduz 

numa densidade média de 2,18 m/ha.  

• A RVF de 2ª ordem surge associada à rede de 1ª ordem, estendendo-se por cerca 

de 71,31km dentro da ZIF o que se traduz numa densidade de proximamente 

3,58 m/ha.  

• A RVF de 3ª ordem ocupa uma extensão de 90,61 km dentro da ZIF, o que se 

traduz numa densidade média de 4,54 m/ha. 
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4.1.2 Infraestruturas DFCI 

Faixas de Gestão de Combustível (FGC) 

Entende-se por FGC, uma parcela de território mais ou menos linear, estrategicamente 

localizadas, onde se garante a remoção total ou parcial de biomassa florestal, recorrendo 

a usos não florestais, a atividades como a silvopastorícia, ou a técnicas silvícolas, com o 

objetivo principal de criar oportunidades para o combate em caso de incêndio rural e de 

reduzir a suscetibilidade ao fogo (Lei n.º 76/2017, de 17 de agosto). 

Encontram-se na área da ZIF FGC da rede secundária (definidas a nível municipal) e da 

rede terciária (definidas localmente), na tabela abaixo enumeram-se as FGC presentes 

na ZIF, a sua função e o responsável pela sua manutenção. 

O aceiro principal e o aceiro secundário serão definidos em cada exploração. O aceiro 

principal deverá ocorrer, sempre que as condições de ocupação e topografia o permitam, 

ao longo do perímetro da exploração. O aceiro secundário deverá ser definido 

estrategicamente no terreno entre diferentes povoamentos e ocupações do solo. 

 

Tabela 23 – Descrição de rede de FGC 

 

 

 

 

FGC Função Responsável 

Rede 
Secundária 

Faixa de proteção de 

edificações integradas em 
espaços rurais 

Reduzir os efeitos da 

passagem de incêndios. 
Proteger de forma passiva, 
zonas edificadas, vias de 

comunicação, 
infraestruturas, 
povoamentos florestais  

Proprietários, 
arrendatário ou 

utilizador dos espaços  
Faixa de proteção de 
Pontos de Água 

Faixa de proteção da Rede 
Viária Florestal 

Isolar focos potenciais de 
incêndios. Reduzir a 

probabilidade de 
propagação de incêndios a 
áreas adjacentes a linhas 
elétricas, à rede viária 
florestal e ferroviária, a 
parques de recreio, entre 
outros 

IP/Brisa/Município 

Faixa de proteção de Rede 
Elétrica Média Tensão 

EDP 

Rede 
Terciária 

Aceiro principal 
Isolar focos potenciais de 
incêndios. Reduzir a 

probabilidade de 

propagação de incêndios a 
áreas adjacentes 

Proprietários, 

arrendatário ou 
utilizador dos espaços 

 

Aceiro secundário 

Faixa de proteção de 

Marcos Geodésicos 
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Tabela 24 –Extensão da rede de FGC 

Rede 

Secundária 

FGC Largura (m) Comprimento (m) Área (ha) 

Faixa de proteção de edificações 
integradas em espaços rurais 

50 - 97 

Faixa de proteção Pontos de 
Água 

30 - 8 

Faixa de proteção da Rede 
Viária Florestal 

10 118 241 236 

Faixa de proteção de Rede 
Elétrica Média Tensão 

7 25 213 35 

Rede 

Terciária 

Aceiro principal 9 - - 

Aceiro secundário 3 - - 

Faixa de proteção de Marcos 

Geodésicos 
15 - 1 

 

Mosaico de Parcelas de Gestão de Combustível (MPGC) 

A manutenção de um mosaico de parcelas onde se procede à gestão dos vários estratos 

de combustível e à diversificação da estrutura e composição da ocupação, contribui para 

a eliminação das principais condições que contribuem para os fogos de maior dimensão 

e intensidade, tais como a acumulação de combustíveis e a sua continuidade.  

A definição destas parcelas é determinada por uma análise dos caminhos preferenciais 

do fogo e das condicionantes outras condicionantes naturais e socioeconómicas.  

Para implementação dos mosaicos das parcelas de gestão de combustíveis deverão ser 

seguidas as seguintes orientações:  

• Descontinuidade em parcelas de 1 a 50 ha, com variação na composição, idade 

e estrutura dos povoamentos;  

• Identificar localizações estratégicas para redução de combustíveis e alteração da 

estrutura dos povoamentos 

• Dar prioridade ao tratamento de blocos adjacentes às FGC, em especial no que 

respeita à gestão do estrato arbustivo e à eliminação dos fatores que propiciem 

os saltos de fogo longos.  

De entre a área da ZIF, 5758 ha integram o MPGC, sendo estas parcelas pertencentes a 

áreas agrícolas de regadio e sequeiro, áreas de pastagem e montados com 

aproveitamento agrossilvopastoril, estando as funções do mosaico asseguradas, 

mantendo-se o modelo de aproveitamento destas áreas inalterado. 
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Rede de Pontos de Água (RPA) 

Os pontos de água, para além de contribuírem para o enriquecimento e manutenção da 

diversidade biológica do ecossistema, originando habitats específicos para espécies 

aquáticas e anfíbias, constituem fontes de água para os animais bravios que povoam a 

exploração e contribuem para a diversificação da paisagem, mas também são locais de 

armazenamento de água para uso posterior em ações de combate a incêndios terrestres 

e ou aéreos.   

A rede de pontos de água (RPA) é constituída por um conjunto de estruturas de 

armazenamento de água, tais como pequenas barragens de terra batida, tanques de 

alvenaria ou betão, reservatórios metálicos e charcas escavadas com ou sem 

revestimento. A proximidade de pontos de água num combate a um incêndio permite 

diminuir o tempo de deslocação de viaturas para reabastecimento, bem como os custos 

associados ao transporte de água. Encontramos, segundo os PMDFCI, 32 pontos de água 

distribuídos pela área da ZIF. 
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4.2 Caracterização socioeconómica da ZIF 

4.2.1 Função de produção 

 

Produção de Cortiça 

O sobreiro é a espécie que apresenta maior distribuição na área em discussão, quer em 

sobreirais em que a produção de cortiça é o principal produto silvícola, quer em 

montados em que a atividade produtiva se desdobra na produção de cortiça e a atividade 

pecuária e/ou agrícola. 

A produção de cortiça é explorada em ciclos de 9 ou 10 anos. Os preços da cortiça são 

dados em função da espessura e qualidade da cortiça e flutuam entre anos e ao longo 

deste conforme a disponibilidade de cortiça e as necessidades do mercado. Para as áreas 

de floresta ou montado de sobreiro a cortiça é o produto florestal que aporta maiores 

rendimentos. 

 

Produção de Fruto 

A produção de fruto com maior relevância para a atividade produtiva florestal na área 

da ZIF é a produção de pinha. Os povoamentos puros de pinheiro-manso ocupam uma 

área considerável nos limites da ZIF. Estes são geridos com o propósito de produção de 

pinha, sendo que a maioria corresponde a povoamentos adultos ou irregulares, que se 

encontram em produção. Nas áreas de povoamentos puros de pinheiro-manso, a pinha 

é o produto florestal que aporta maiores rendimentos. 

A produção de lande por sobreiro e azinheira é um produto valorizado para a 

montanheira do porco alentejano, podendo ser realizadas ações silvícolas para a 

promoção da frutificação. Ações que promovem a abertura da copa, para maior produção 

de bolota, não são atualmente recomendadas em sobreiro uma vez fustes direitos 

permitem um melhor aproveitamento da cortiça. 

A produção de bolota de azinho, espécie que ocupa a maior área após o sobreiro, e de 

medronho para a indústria alimentar tem ganho relevância nos últimos anos, tendo parte 

da área da ZIF potencial para albergar pomares de azinheira e medronheiro para 

produção de fruto para alimentação humana. 
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Produção Lenhosa 

Os povoamentos dedicados à produção de lenho ocupam mais de 10% da área florestal, 

na sua maioria por eucaliptal, no entanto existem 35ha de pinhal-bravo. 

Os povoamentos de pinheiro-bravo existem com o objetivo primário de produção de 

madeira para serração. Árvores que não se apresentem aptas para a serração, bem 

como toros de menores dimensões são encaminhados para biomassa.  Este mesmo 

princípio, aplica-se ao aproveitamento de madeira de pinheiro-manso, no entanto, o 

corte destas árvores surgirá associado a práticas culturais (desbastes, corte 

fitossanitários…) ou quando atingirem o fim de vida em termos de produção de pinha. 

A madeira de eucalipto destina-se exclusivamente à trituração para produção de pasta 

de papel, geralmente explorado em revoluções com 3 ou mais cortes de rotação entre 

os 10 e 12 anos. Estes cortes podem ser antecipados caso as necessidades da indústria 

tornem atrativa a venda da madeira com 8 ou 9 anos. 

O aproveitamento de madeira de sobreiro e azinheira será pontual e proveniente de 

cortes fitossanitários, mediante aprovação de pedido de abate junto do ICNF e destina-

se geralmente ao aproveitamento para biomassa. 

 Tabela 25 – Funções de produção 

Código Sub-funções Objetivos UG 

PD1 Produção de madeira 

Condução dos povoamentos (PD11) 3, 4 

Proteção da regeneração natural e das 

plantações (PD12) 
3, 4 

PD2 Produção de cortiça Condução do montado e sobreiral (PD21) 1 

PD4 
Produção de frutos e 

sementes 
Condução dos povoamentos florestais 

para a produção de fruto (PD41) 
2  

 

4.2.2 Função de Proteção 

Todos os espaços florestais produtivos são geridos tendo em conta a proteção do solo, 

da rede hidrográfica e o sequestro de carbono. No entanto, cerca de 1% da área florestal 

da ZIF corresponde a espaços sem função produtiva – área de folhosas ripícolas e matos 

– composta por vegetação autóctone espontânea, cujas principais funções são de 

conservação e proteção.  

As folhosas ripícolas e parte dos matos ocorrem associadas à rede hidrográfica, 

formando uma galeria ripícola de proteção da mesma.  

Os matos ocorrem também em áreas não intervencionadas, como encostas e outras 

zonas marginais sem aproveitamento produtivo. 

Cada subfunção apresenta normas genéricas de intervenção e algumas restrições, para 

as consultar deve-se aceder ao capítulo E do PROF do Alentejo. 
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Tabela 26 – Funções de proteção 

Código Sub-funções Objetivos UG 

PT1 Proteção da rede hidrográfica 

Ordenamento e planeamento da floresta 
para proteção da rede hidrográfica (P11) 

Todas 

Condução de povoamentos nas galerias 
ripícolas (PT12) 

5 

Recuperação de galerias ripícolas (PT13) 5 

PT2 
Proteção contra a erosão 

hídrica e cheias 

Fixação de vertentes, correção torrencial 
e amortecimento de cheias (PT21) 

5, 6 

Proteção e recuperação do solo (PT22) Todas 

PT 4 Proteção ambiental 
Gestão dos espaços florestais com o 
objetivo de proteção, sequestro e 

armazenamento de carbono (PT41) 

Todas 

 

 

4.2.3 Função de conservação  

Todos os espaços florestais apresentam valores de conservação, como os valores de 

conservação de recursos genéticos e de manutenção de habitats importantes para a 

fauna. Deve-se destacar as parcelas de folhosas ripícolas, matos, azinhal e sobreiral que 

apresentam um elevado valor florístico e faunístico, associados a coberto arbóreo e 

arbustivo autóctone e diversificado.  

Cada subfunção apresenta normas genéricas de intervenção e algumas restrições, para 

as consultar deve-se aceder ao capítulo E do PROF do Alentejo. 

 

 

Tabela 27 – Funções de conservação 

Código Sub-funções Objetivos UG 

CONS 2 Proteção ambiental 

Ordenamento florestal para a conservação da flora 

e fauna (CONS21) 
Todas 

Conservação de núcleos florísticos de elevado valor 
natural (CONS22) 

1, 5 e 6 

Conservação e fomento de habitats para a fauna 
com valor de conservação (CONS23) 

1, 5 e 6 

CONS 3 
Conservação de 

geomonumentos 
Conservação de geomonumentos (CONS31) Todas 

CONS 4 
Conservação de recursos 

genéticos 
Manutenção da diversidade genética dos 
povoamentos florestais (CONS41) 

Todas 
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4.2.4 Função de silvopastorícia caça e pesca em águas interiores 

Silvopastorícia 

Os espaços agroflorestais ocupam 46,95% da área florestal em estudo. Estes são 

dedicados maioritariamente à atividade silvopastoril, apesar de poder existir 

aproveitamento para agricultura em manchas. 

A atividade pecuária nestes sistemas ocorre em regime extensivo, com rotação de 

animais entre parques de pastoreio entre áreas de montado e de pastagem, com 

aproveitamento também dos restolhos de culturas arvenses dos campos agrícolas. As 

espécies utilizadas com maior expressão são os ovinos e bovinos de aleitamento. 

 

Caça 

A área da ZIF encontra-se quase totalmente integrada em zonas de caça, existindo no 

total 29 zonas de caça ordenadas dentro dos seus limites, 7 das quais associativas, 2 

municipais e as restantes 20 turísticas. Encontram-se identificadas na tabela abaixo as 

zonas de caça integradas na ZIF, pelo seu tipo, denominação e respetivo número. 

Tabela 28 – Zonas de caça ordenadas 

Nº ZC 
Tipo de 
Zona 

Designação Nº ZC 
Tipo de 
Zona 

Designação 

56 ZCA 
ZCA H. VALE DA URSA E 
ANEXAS 

3947 ZCM ZCM DO TORRÃO 

178 ZCA 

ZCA H. S. 

DOMINGUINHOS E 
PINCARINHOS 

4220 ZCT ZCT DA PENA 

689 ZCT ZCT DAS PEDROSAS 4852 ZCT 
ZCT FRANGUINS E VALE 
DE GAIO 

731 ZCT 
ZCT H. D. RODRIGO E 
OUTRAS 

5322 ZCT ZCT DA FALEIRA 

918 ZCT ZCT PARCHANAS 5405 ZCT 
ZCT DO SEIXO GRANDE E 
ANEXAS 

1958 ZCT ZCT VALE DA LAMEIRA 5751 ZCT ZCT H. DAS BANHAS 

2201 ZCT ZCT H. MATA LINDA 5752 ZCT ZCT DA ATALAIA 

2207 ZCT ZCT QUINTA DUQUE 5797 ZCT 
ZCT H. DE MURZIELA E 
PAMPILHAIS 

2217 ZCA ZCA H. PORTO CARRO 5798 ZCA ZCA H. VALE DE RANAS 

2273 ZCT ZCT H. ALCALÉ 5983 ZCM ZCM PORTO D'EL-REI 

2288 ZCT ZCT VALE DE LOBOS 6117 ZCA ZCA DO TORRÃO 

2541 ZCA ZCA H. VALE LAXIQUE 6128 ZCT ZCT DE S. DOMINGOS 

2807 ZCT ZCT SÃO BRISSOS 6400 ZCT ZCT DA BURQUILHEIRA 

3748 ZCT 
ZCT DO MONTE NOVO DE 
S. SOEIRO 

6570 ZCA 
ZCA DAS SESMARIAS DA 
FRANCISCA 

3939 ZCT ZCT H. DE MONTE NOVO 
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Pesca em águas interiores 

Quanto à pesca encontram-se concessionadas à Associação de Pesca Desportiva – 

Acordes do Sol Brunhal um troço de cerca de 1,2km da Ribeira Vale da Ursa, bem como 

a Albufeira desta ribeira. 

As restantes massas de água superficiais são consideradas ‘’águas livres’’ não 

submetidas a planos de gestão e exploração nem a medidas de proteção específicas. 

Apicultura 

Todas as UG apresentam parcelas com potencial melífero, pelo coberto arbustivo 

espontâneo típico da região, devendo-se também destacar o eucalipto como planta 

arbórea com maior relevância nesta componente. 

 

Tabela 29 – Funções de silvopastorícia caça e pesca em águas interiores 

Código Sub-funções Objetivos UG 

SILV1 
Suporte à caça e conservação 

das espécies cinegéticas 
Melhoria das condições de habitat, de 
alimentação e de proteção (SILV11) 

Todas 

SILV2 Suporte à pastorícia 

Ordenamento de áreas de pastagem em 
povoamentos florestais (SILV21) 

1, 2 Instalação de pastagens (SILV22) 

Condução do pastoreio (SILV23) 

SILV3 Suporte à apicultura Fomento das espécies melíferas (SILV31) Todas 

 

 

4.2.5 Função de enquadramento paisagístico e recreio 

Relativamente a esta função importa referir que a ZIF está integrada em ecossistemas 

de elevado valor estético e paisagístico e de enorme biodiversidade, na sua maioria 

composta por florestas mediterrânicas de sobreiro e pinheiro-manso integradas à escala 

da paisagem com áreas de matos e pastagens, diversos usos agrícolas, com o Rio Sado, 

Rio Xarrama e a Albufeira de Vale do Gaio. Importa também referir a presença de 

património arqueológico em espaços florestais da ZIF e a possibilidade de serem 

descobertos novos vestígios. 

  

Tabela 30 – Funções de enquadramento paisagístico e recreio 

Código Sub-funções Objetivos UG 

RECR1 

Enquadramento de 

aglomerados urbanos sítios 
arqueológicos e monumentos 

Enquadramento em que a área florestal está 
inserida (RECR11) 

Todas 
Salvaguarda do património arqueológico, 

arquitetónico e paisagístico (RECR12) 
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4.2.6 Evolução histórica da gestão 

Para caracterização dos sistemas de exploração dominantes no fim do século XX utilizou-

se a publicação Sistemas de Agricultura dos concelhos de Alcácer do Sal e Grândola (ISA, 

1990). Esta divide a área dos concelhos em estudo em 4 Zonas Ecológicas para 

caracterização dos sistemas de exploração (Zona I -Nordeste, Zona II – Charneca, Zona 

III – Vale do Sado e Várzeas e Zona IV Serra de Grândola). Destas, apenas duas existem 

na área da ZIF (Zona II e III). 

Segundo a publicação, na zona classificada como Nordeste o solo era ocupado em igual 

proporção por agricultura de sequeiro e montados de azinho (representando cada uma 

destas ocupações 47% da área) e uma pequena proporção de montados de sobro (6%). 

A atividade da silvopastorícia ocorria sobre pastagens naturais ou plantadas com uma 

mistura de tremocilha e aveia a atividade pecuária era composta principalmente com 

recurso a ovinos de raça Merino, com uma densidade de 1 ovino/ha (0,150 CN/ha). O 

efetivo bovino era diminuto, sendo utilizado geralmente vacas de raça autóctone 

(Alentejana ou Mertolenga) em cruzamento com toiros de raça Charolês.  

Na zona de Charneca o uso fundamental da paisagem era silvopastoril, sendo a atividade 

agrícola residual e a área florestal composta em partes sensivelmente iguais de pinheiro-

manso e sobreiro. Quanto à atividade pecuária aplica-se o mesmo que na zona Nordeste. 

A zona III (Vale do Sado e Várzeas) foi caracterizada por um uso exclusivamente agrícola 

de arrozal e culturas de regadio.  

Atualmente o gado ovino e bovino apresentam uma relevância equiparável. Continua-se 

a utilizar gado autóctone em cruzamento f1 (Raça autóctone x Raça industrial) ou f2 

((Raça autóctone x Raça industrial) x Raça industrial) com outras raças como Limousine 

e Aberdeen-Angus tendo o Charolês caído parcialmente em desuso, pela dificuldade nos 

partos que o tamanho à nascença destes animais provoca.  

De entre as espécies utilizadas nas pastagens semeadas, atualmente pode-se destacar 

o azevém, o panasco, o dáctilo, trevos e luzernas, procurando-se um equilíbrio entre as 

leguminosas (com elevado teor proteico e capacidade de fixação de azoto atmosférico) 

e as gramíneas (com maior produção de biomassa e alto valor energético). Em termos 

florestais deve-se notar que na zona Nordeste ocorreu uma redução da área de azinheira 

e um aumento da área de sobreiro. 
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Para analisar a evolução dos povoamentos florestais analisaram-se os dados dos 

Inventários Florestais Nacionais (IFN) de 1995, 2005 e 2015. A informação do IFN é 

obtida por recolha de informação em parcelas de amostragem com centro definido por 

fotoponto.  

Dentro da área da ZIF encontram-se 798 fotopontos do IFN e áreas de uso agrícola, 

áreas florestais (floresta e matos), pastagens, improdutivos, áreas urbanas e águas 

interiores. A área florestal manteve-se sensivelmente igual entre 1995 e 2015, 

representando sensivelmente 50% dos fotopontos, apesar do número de parcelas 

sapresentar uma variação pequena ocorreram operações de conversão de aflorestação 

de terrenos agrícolas e de pastagem e conversão de áreas de floresta em pastagem. 

Tabela 31 – Evolução de área florestal IFN 

Área Florestal 

IFN Nº parcelas Grau de ocupação (%) 

1995 387 48,50 

2005 413 51,76 

2015 406 50,88 

 

A ocupação florestal manteve a mesma hierarquização nos primeiros 2 momentos 

considerados (1995, 2005), sendo que em 2015 o pinheiro-manso ultrapassou o 

eucalipto, passando a ser a espécie mais representada. O sobreiro é a espécie mais 

representada, seguida da azinheira. 

Tabela 32 – Evolução de ocupação florestal IFN 

                                                                     1995 2005 2015 

Ocupação nº % nº % nº % 

Sobreiro 167 43,15 179 43,34 188 46,31 

Azinheira 94 24,29 92 22,28 85 20,94 

Pinheiro-manso 51 13,18 58 14,04 53 13,05 

Eucaliptos 62 16,02 59 14,29 43 10,59 

Mato 7 1,81 20 4,84 33 8,13 

Pinheiro-bravo 3 0,78 3 0,73 3 0,74 

Outras folhosas 3 0,78 2 0,48 1 0,25 
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O número de parcelas de sobreiro e de matos foram as únicas a aumentar 

consideravelmente nos dois períodos entre amostragem (1995-2005, 2005-2015). O 

eucalipto e a azinheira, pelo contrário sofreram uma redução nestes intervalos, sendo a 

redução mais notável no segundo período.  

O pinheiro-manso sofreu um ligeiro aumento no 1º período e uma ligeira redução no 2º, 

no entanto em 2015 torna-se mais representativo que o eucalipto. O pinheiro-bravo 

mantém os mesmos 3 pontos entre 1995 e 2015, as outras folhosas decrescem 

uniformemente de 3 pontos para 1. 

 

 

 

 

 

 

Figura 29 – Evolução da ocupação florestal (nº de pontos)  
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1. CARACTERIZAÇÃO E OBJECTIVOS DA EXPLORAÇÃO 

Nas explorações que integram a ZIF pretende-se implementar modelos de gestão 

multifuncionais com o intuito de potenciar o rendimento de um modo sustentável. Os 

produtos silvícolas com maior importância não são os recursos lenhoso da floresta, mas 

sim a cortiça e a pinha.  

A alargada distribuição de espaços em que coexistem o uso florestal e de pastorícia 

permite um maior aproveitamento das áreas florestais e diversificar as fontes de 

rendimento, aumentado a resiliência económica das explorações. 

Em termos de produção de lenho, as espécies dedicadas a este produto são o eucalipto 

para trituração e o pinheiro-bravo para serração e/ou biomassa. 

 

1.1 Caracterização dos recursos 

A caracterização dos recursos teve por base a Carta de Uso e Ocupação do Solo para 

2018 (COS 2018) disponibilizada pela Direção-Geral do Território e corrigida por 

fotointerpretação. 

 

1.1.1 Caracterização geral 

Dentro dos limites da ZIF, o uso predominante do solo é florestal representando 61,67% 

da área total, seguido pelas terras agrícolas (18,61%) e pelas pastagens (17,29%). 

Estes 3 usos encerram em mais de 97% da área total da ZIF.  

 

Figura 31 – Uso do solo na área da ZIF 
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Tabela 33 – Uso do solo na área da ZIF 

Uso do Solo 
Área 

(ha) (%) 

Florestal 12296 61,67 

Agricultura 3710 18,61 

Pastagens 3448 17,29 

Massas de água superficiais 435 2,18 

Territórios artificializados 49 0,25 

Espaços descobertos 1 0,01 

Total 19939 100,00 

 

 

Área Florestal 

A área de uso florestal divide-se em florestas e sistemas agroflorestais (ou superfícies 

agroflorestais) conforme o seu uso (estritamente florestal ou agroflorestal) e também 

em áreas de matos (não produtivas). A floresta é o sistema predominante, ocupando 

mais de 30% da área florestal, seguido pelos sistemas agroflorestais com uma área 

ligeiramente inferior, ocupando os matos menos de 1% da área florestal. 

 

 

Tabela 34 – Caracterização da área florestal 

Uso do Solo 
Área Total Área Florestal 

(ha) (%) (ha) (%) 

Floresta 6466 32,43 6466 52,58 

Sistemas Agroflorestais 5773 28,95 5773 46,95 

Matos 57 0,29 57 0,46 

Total 12296 61,67 12296 100 
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Tabela 35 – Ocupação em função de espécie e sistema florestal 

Ocupação 
Área em Floresta Área em SAF Área Total 

(ha) (%) (ha) (%) (ha) (%) 

Sobreiro 3214 26,13 1610 13,09 4824 39,23 

Azinheira 335 2,72 2553 20,76 2888 23,48 

Pinheiro-manso 1557 12,66 86 0,70 1642 13,36 

Sobreiro e Azinheira - - 1363 11,08 1363 11,08 

Eucalipto 1261 10,26 - - 1261 10,26 

Sobreiro e Pinheiro-manso - - 161 1,31 161 1,31 

Folhosas ripícolas 65 0,53 - - 65 0,53 

Pinheiro-bravo 35 0,28 - - 35 0,28 

Matos 57 0,46 

 

As espécies que apresentam uma maior distribuição são o sobreiro e a azinheira 

respetivamente, sendo que os povoamentos em que ocorre uma ou ambas as espécies 

representam pouco menos de 75% da área florestal. O pinheiro-manso ocupa 1642ha e 

o eucalipto 1261ha, sendo que nenhuma das restantes ocupações (pinheiro-bravo, 

folhosas ripícolas e matos) ocupa mais de 100ha. 

Para além do pinheiro-manso e do sobreiro, apenas existem SAF de azinheira e mistos 

de sobreiro e azinheira, estes apresentam uma distribuição inferior a 100 ha e 

representam menos de 0,5% dos povoamentos florestais. Os SAF de sobro e/ou azinho 

representam os montados destas espécies e representam cerca de 3/4 dos sistemas 

agroflorestais existentes.  

Os matos ocupam áreas que tiveram outrora uso florestal ou pascícola e que foram 

abandonadas e áreas que pelas suas características (declivosas, pedregosas, tipo de solo 

etc…) não se apresentam atrativas do ponto de vista produtivo. As folhosas ripícolas 

ocorrem ao longo de linhas de água permanentes e temporárias com função de proteção 

das mesmas. 
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1.1.2 Compartimentação da ZIF 

A compartimentação da ZIF foi elaborada tendo por base a ocupação específica e o 

sistema em que ocorrem. Neste sentido foram definidas 6 unidades de gestão (UG), 2 

das quais se subdividem (UG 1 e UG 2), totalizando uma divisão da área florestal em 12 

parcelas de gestão. 

 

Tabela 36 – Unidades de Gestão 

UG 
Área 

(ha) (%) 

1 9236 75,11 

2 1642 13,36 

3 35 0,28 

4 1261 10,26 

5 65 0,53 

6 57 0,46 

 

 

A UG1 compreende espaços florestais ocupados por sobreiro, azinheira ou ambos, neste 

caso sobreirais e azinhais (florestas de sobreiro ou azinho), montados de sobro e/ou 

azinho e ainda uma parcela de sobreiro com pinheiro-manso. Esta UG ocupa mais de 

3/4 da área florestal da ZIF e divide-se em 6 parcelas (A a F). 

A UG2 corresponde aos espaços florestais puros de pinheiro-manso, ocupa cerca de 13% 

da área florestal da ZIF e divide-se em duas parcelas, a parcela A representa os SAF e 

a parcela B as florestas desta espécie.  

As UG 3 e 4 representam a área de floresta cujo objetivo principal é a produção de lenho, 

de pinheiro-bravo e eucalipto respetivamente. As folhosas ripícolas (UG5) e matos 

(UG6), ocupam menos de 1% da área cada um e são espaços cujas principais funções 

são de proteção e conservação. 
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Tabela 37 – Caracterização de parcelas de gestão 

Sistema Ocupação 
Área 

Parcela 
(ha) (%) 

Agrofloresta 
Sobreiro 

1610 13,09 1-A 

Floresta 3214 26,13 1-B 

Agrofloresta Sobreiro x Azinheira 1363 11,08 1-C 

Agrofloresta 
Azinheira 

2553 20,76 1-D 

Floresta 335 2,72 1-E 
 

Agrofloresta Sobreiro x Pinheiro-manso 161 1,31 1-F  

Agrofloresta 
Pinheiro-manso 

86 0,70 2-A  

Floresta 1557 12,66 2-B  

Floresta Pinheiro-bravo 35 0,28 3  

Floresta Eucalipto 1261 10,26 4  

Floresta Folhosas ripícolas 65 0,53 5  

Matos 57 0,46 6  

 
  

Quanto às funções, todas as parcelas apresentam função de conservação, proteção, caça 

pesca e apicultura. Excluindo as UG 5 e 6, todas as outras apresentam função de 

produção e as parcelas integradas em SAF apresentam também função de 

silvopastorícia. 

Tabela 38 – Funções dos espaços florestais 

Funções Parcelas 

Produção, Proteção, Conservação, Silvopastorícia, Caça, Pesca, 

Apicultura 

1-A; 1-C; 1-D; 1-F; 2-

A 

Produção, Proteção, Conservação, Caça, Pesca, Apicultura 1-B; 1-E; 2-B; 3; 4 

Proteção, Conservação, Caça, Pesca, Apicultura 5; 6 
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1.1.3 Caracterização de UG e parcelas 

 

UG1 

Esta unidade de gestão ocupa mais de 3/4 da área florestal da ZIF e divide-se em 6 

parcelas (A a F).  

Os montados ocupam 5687 ha, destes, 1610 ha são montados puros de sobreiro (parcela 

A), 2553 ha montado de azinho (parcela D) e 1363 ha de montado misto de sobro e 

azinho (parcela C), os montados de sobreiro com pinheiro-manso ocupam os restantes 

161 ha (parcela F).  Quanto às florestas, o sobreiral ocupa 3214ha (parcela B) e o azinhal 

ocupa 335ha. 

 

Parcelas Agroflorestais (A, C, D e F) 

Os montados, SAF destas folhosas, caracterizam-se por um aproveitamento 

agroflorestal principalmente associado ao pastoreio extensivo e continuo de ovinos, mas 

também de bovinos, sob o coberto natural ou com instalação de pastagens melhoradas. 

Por vezes ocorre o aproveitamento destes sistemas para instalação de culturas arvenses 

ou para a montanheira do porco alentejano. Na parcela F em que ocorre também o 

pinheiro-manso como espécie secundária a apanha da pinha também se apresenta como 

fonte de rendimento. 

A densidade é variável por diversos fatores como o estado fitossanitário e o 

aproveitamento do montado e idade do povoamento. Normalmente a densidade situa-

se entre as 150 arv/ha para montados densos e de meia-idade, podendo ir até às 10 

arv/ha em povoamentos envelhecidos. Define-se aceitável como valor médio 60 arv/ha 

com um grau de coberto entre os 20% e os 40%. 

O subcoberto é variável em função do aproveitamento dos recursos. As pastagens 

naturais são caracterizadas por Poa bulbosa e outras gramíneas, Leontodon tuberosus, 

Ornithopus compressus, Trifolium subterraneum e T. tomentosum, Rumex 

bucephalophoru, Otospermum glabrum etc…sendo constituídas por conjuntos de 

gramíneas, leguminosas e compostas dotadas de rusticidade e adaptadas à perturbação. 

Quanto às pastagens semeadas, de entre as espécies mais comuns destaca-se o 

azevém, o panasco, o dáctilo, trevos e luzernas, sendo privilegiadas as misturas com 

leguminosas para fixação de azoto atmosférico. 

É possível estabelecer uma relação entre a presença de regeneração natural, grau de 

intervenção e presença de subcoberto arbustivo. De um modo geral, uma boa gestão do 

pastoreio impede o avanço dos matos para áreas de pastagens, no entanto pode reduzir 
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o sucesso da regeneração natural das árvores por consumo dos ápices, pisoteio ou, no 

caso do gado bovino, derrubamento de árvores jovens. 

As zonas de montado que apresentam maior presença de regeneração natural são 

normalmente áreas em que a pastorícia foi abandonada, existindo consequentemente 

também uma maior cobertura arbustiva controlada periodicamente.  

O subcoberto arbustivo é caracterizado pelo carrasco, aroeira, medronheiro, cistáceas, 

murtas, tojos, sargaços e urzes. Apresenta também aromáticas como a lavanda e o 

rosmaninho. Estas espécies apresentam um elevado valor melífero, estando o potencial 

destes terrenos para apicultura diretamente relacionado com a presença de arbustivas. 

A componente cinegética é de elevada importância nestes ecossistemas. Os antigos 

mosaicos de agricultura tradicional de cerealíferas, intercalados por zonas de matos e 

poisios foram um potenciador da presença abundante de lebre, perdiz e coelho-bravo 

nos montados alentejanos. O pombo-torcaz também é uma espécie com especial 

destaque nestes sistemas, pela relevância da bolota na sua alimentação durante o 

inverno. A rola-brava também depende destes sistemas, apesar de geralmente surgir 

associada a campos de culturas cerealíferas e oleaginosas esta espécie granívora 

depende de sementes de espécies silvestres, disponíveis antes das espécies cultivadas, 

que contribuem para o seu sucesso reprodutivo. 

 

Tabela 39 – Caracterização UG1 – A, C, D e F 

 UG1 

Parcelas A C D F 

Área (ha) 1610 1363 2553 161 

Principais tipos de solo Pm; Pag; Pmg; Vt Pm; Pag; Ppg; Vt Ppg; Pm; Ppm; Pag Pag; Rg; Vt 

Carga combustível Baixa a Média 

Regeneração Natural Baixa a Média 

Grau de coberto 20% a 40% 

Densidade (arv/ha) 60 arv/ha 

Subcoberto 
Essencialmente herbáceo complexo, com maior cobertura de mato quanto menor o 

grau de intervenção 

Funções Conservação, Produção, Proteção, Silvopastorícia, Caça e Apicultura 
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Parcelas Florestais (B e E) 

As florestas de sobreiro e azinheira (sobreiral e azinhal), correspondem essencialmente 

ao remanescente dos espaços florestais que por diversas práticas culturais deram origem 

aos montados e plantações jovens de sobreiro. 

A densidade é variável, o compasso à plantação para a floresta de sobreiro situa-se na 

ordem das 250 arv/ha. Os povoamentos naturais existentes apresentam valores na 

ordem das 90 arv/ha, com presença de árvores jovens debaixo do copado cerrado das 

arvores adultas e pequenas áreas de clareira. 

A ausência de pastoreio e a maior densidade de arvores tornam as florestas destas 

folhosas mais aptas ao recrutamento de novas árvores por regeneração natural, do que 

os montados. Esta característica pode ser observada pela estrutura etária irregular 

destas florestas de origem natural, que apresentam simultaneamente árvores jovens, 

adultas e de meia-idade, contribuindo para a perpetuidade do povoamento. 

As comunidades vegetais nas áreas de clareira e de plantações jovens apresentam 

composição semelhante às das parcelas de montado. 

Nas florestas o subcoberto herbáceo é menos representativo que nas parcelas A, C e D. 

De entre as espécies que o compõe pode-se destacar a Luzula forsteri, Sanguisorba 

hybrida, Paeonia broteri, Asplenium onopteris, típicas de áreas frescas e ensombradas. 

Não são instaladas pastagens, mas podem ser instaladas culturas melhoradoras à base 

de leguminosas. Quanto ao estrato arbustivo, pode-se destacar a presença de espargos, 

medronheiros, aroeiras, murtas, adernos e uma grande diversidade de cistáceas, estes 

núcleos arbustivos apresentam elevado valor ecológico pelas espécies da flora que as 

compõe e pelas espécies da fauna que surgem associadas. 

Tabela 40 – Caracterização UG1 – B e E 

 UG1 

Parcelas B E 

Área (ha) 3214  335 

Principais tipos de solo Vt; Pag; Ppt; Vct Ppg; Vct; Ppm; Caa 

Carga combustível Média 

Regeneração Natural Média a Alta 

Grau de coberto 40%-60% 

Densidade (arv/ha) 90 

Subcoberto Herbáceo e Arbustivo 

Funções Conservação, Produção, Proteção, Caça e Apicultura 
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UG2 

A UG 2, representa os povoamentos puros de pinheiro-manso, a parcela A representa 

os SAF de pinheiro-manso, a parcela B as florestas de pinheiro-manso. 

Deve-se destacar a presença de sobreiros dispersos por toda a UG2 com maior 

representatividade na parcela A. 

 

Parcela Agroflorestal (A) 

Os SAF de pinheiro-manso caracterizam-se por um aproveitamento agroflorestal dos 

espaços em que os rendimentos surgem principalmente associado à apanha anual da 

pinha e ao pastoreio extensivo sob o coberto natural ou com instalação de pastagens 

melhoradas. O uso silvopastoril com recurso a bovinos é mais frequente que no montado, 

as culturas arvenses são pouco comuns. 

Estes povoamentos são compostos principalmente por árvores adultas, com copado alto, 

não existindo continuidade vertical de combustível entre o estrato arbóreo e arbustivo. 

A densidade é variável entre as 30 e 80 árvores por hectare, sendo considerado como 

valor médio 60 arv/ha. O grau de coberto varia entre o copado quase cerrado nas 

machas com maior cobertura e os 30% em áreas pouco densas, existindo também 

algumas clareiras. 

O sucesso da regeneração natural é função da intensidade de uso, essencialmente 

composta por sobreiro e pinheiro-manso, sendo que esta segunda espécie requer uma 

maior exposição solar para o seu desenvolvimento. Quanto ao subcoberto aplica-se o 

estabelecido nas parcelas agroflorestais da UG 1, no entanto em áreas de solos mais 

arenosas predominam as aromáticas - como o rosmaninho, o tomilho e o alecrim - em 

conjunto com cistáceas e giestas. 

Nesta parcela a aptidão apícola e cinegética é estabelecida em função do subcoberto 

logo, mais uma vez aplica-se o estabelecido nas parcelas agroflorestais da UG 1, com a 

ressalva de que as áreas mais densas de pinhal podem ser utilizadas como dormitório 

por aves como o pombo-torcaz e a rola-brava. 

 

Tabela 41 – Caracterização UG2 - A 

 UG2 

Parcelas A 

Área (ha) 86 

Principais tipos de solo Pag; Vt; Rg; Vct 

Carga combustível Baixa a Média 
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Regeneração Natural Baixa a Média 

Grau de coberto 40%-60% 

Densidade (arv/ha) 60 

Subcoberto Herbáceo e Arbustivo 

Funções 
Conservação, Produção, Proteção, Caça e 

Apicultura 

 

Parcela Florestal (B) 

As florestas de pinheiro-manso caracterizam-se por um aproveitamento essencialmente 

florestal, cuja principal função é a produção anual de pinha, mas que também apresenta 

importantes funções de proteção dos solos arenosos em que ocorrem. A exploração de 

madeira ocorre periodicamente por ações de desbaste, sendo esta aproveitada para 

serração ou biomassa consoante as suas características. 

Caracteriza-se principalmente por povoamentos adultos espontâneos com presença de 

plantas jovens e de meia-idade, mas também plantações puras e regulares. Para os 

primeiros a densidade média ronda as 90 árvores por hectare e o grau de coberto os 

60%. Para as plantações a densidade inicial varia entre as 400 e 250 arvores por hectare, 

sendo a densidade final de 100 arvores por hectare com grau de coberto na ordem dos 

60%. 

Nas áreas mais densas regista-se pouco sucesso da regeneração natural de pinheiro-

manso, existindo, contudo, alguma regeneração de sobreiro debaixo do copado. Nas 

áreas de plantação verifica-se menor presença de regeneração natural que nos 

povoamentos espontâneos instalados. 

Quanto ao subcoberto herbáceo e arbustivo, não são instaladas pastagens, sendo 

semelhante à ocupação espontânea que ocorre nas parcelas agroflorestais da UG 2-A. A 

vegetação arbustiva é controlada periodicamente recorrendo a meios mecânicos, sendo 

prática comum efetuar este controlo apenas na linha deixando a entrelinha com 

cobertura. 

Quanto à atividade apícola e cinegética aplica-se o referido para a parcela A desta UG. 

 

Tabela 42 – Caracterização UG2 - B 

 UG2 

Parcelas B 

Área (ha) 1557 

Principais tipos de solo Rg; Pz; Ap; Vt; Vct; 

Carga combustível Baixa a Média 
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Regeneração Natural Baixa a Média 

Grau de coberto 50%-70% 

Densidade (arv/ha) 90 

Subcoberto Herbáceo e Arbustivo 

Funções 
Conservação, Produção, Proteção, Caça e 

Apicultura 

 

UG3 

A UG 3 representa o pinhal-bravo, que ocupa 35ha o que se traduz em aproximadamente 

0,3% da área da ZIF. Esta espécie ocorre em manchas, na metade este da ZIF integradas 

em paisagens de sobreiro e pinheiro-manso. 

O estrato herbáceo é pouco relevante, quanto ao estrato arbustivo pode-se destacar o 

mato-branco, o tomilho, rosmaninho, alecrim, tojo e cistáceas. Esta espécie ocorre 

principalmente em solos pobres e com pouca capacidade de retenção de água, em que 

o desenvolvimento do subcoberto é limitado, existindo áreas de solo nu. 

A carga combustível é variável consoante as práticas culturais, como desbastes e 

desramações e não fundamentalmente relacionada com os estratos inferiores.  

A generalidade dos povoamentos são equiénios e ordenados, a densidade à plantação 

situa-se acima das 1000arv/ha e pretende-se atingir uma densidade final na ordem das 

300arv/ha. 

As florestas com maior densidade, o pinhal-bravo e eucaliptal, apresentam o potencial 

de refugiar espécies de caça maior, que podem suprir as suas restantes necessidades 

nas áreas vizinhas, sendo estas áreas de floresta necessárias para a manutenção 

população relevante destas espécies. As ervas aromáticas e cistáceas ocorrentes nestas 

áreas apresentam elevado potencial melífero.  

 

Tabela 43 – Caracterização UG3 

 UG3 

Área (ha) 35 

Principais tipos de solo Vt; Rg; Pag; Ppt; 

Carga combustível Média 

Regeneração Natural Baixa 

Grau de coberto 40%-60% 

Densidade (arv/ha) 300 

Subcoberto Arbustivo ou Solo nu 
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Funções 
Conservação, Produção, Proteção, Caça e 

Apicultura 

 

 

UG4 

A UG 4 representa a área de povoamentos puros e regulares de eucalipto. Esta espécie 

ocorre principalmente na zona central e oeste da ZIF.  

Pelas características deste povoamento – copado fechado, ocupação radicular – e pelas 

opções associadas à sua condução – controlo de vegetação arbustiva, perturbação 

frequente do solo (extração de lenho a cada 10 anos), rotações curtas (30-40 anos) – o 

subcoberto é pouco abundante.  

Os povoamentos apresentam material combustível armazenado nas árvores, no entanto 

as práticas culturais descritas anteriormente amenizam o risco de incêndio. Esta 

escassez pode-se apresentar como condicionante para o desenvolvimento melífero, no 

entanto o valor do eucalipto nesta vertente colmata este defeito. 

 

 

Tabela 44 – Caracterização UG4 

 UG4 

Área (ha) 1261 

Principais tipos de solo Ppm; Ppg; Pag; Vct 

Carga combustível Média 

Regeneração Natural Nula 

Grau de coberto 60% 

Densidade (arv/ha) 500 

Subcoberto Arbustivo ou Solo nu 

Funções 
Conservação, Produção, Proteção, Caça e 

Apicultura 

 

 

UG5 

Esta UG representa a área ocupada por folhosas ripícolas, das quais se destacam os 

choupos, os amieiros, os freixos e os salgueiros, com presença relevante de sobreiro e 

carvalho-cerquinho, mas também de alguns pinheiros-mansos dispersos. No estrato 

inferior é possível encontrar medronheiros, folhado, catapereiro, agrimónia-bastarda e 

machas de silvas. 
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Nas áreas mais densas, esta é a UG que apresenta uma maior continuidade horizontal 

do espaço, com uma ocupação simultânea de diversas espécies em diferentes estados 

de desenvolvimento. Apresenta também áreas pouco densas em que domina o estrato 

arbustivo de pequeno porte com algumas árvores dispersas. 

Esta UG apresenta um elevado valor ecológico, pelas espécies da flora que ocorrem ao 

longo destas galerias ripícolas. Pelas suas características e distribuição – ocorre em 

faixas, em fronteira com áreas de floresta, pastagem e agricultura – serve também de 

refúgio e corredor para diversas espécies de aves e mamíferos.  

 

Tabela 45 – Caracterização UG5 

 UG5 

Área (ha) 65 

Principais tipos de solo Ppg; Pag; Cal; Caa 

Carga combustível Média a Alta 

Regeneração Natural Alta 

Grau de coberto 60% 

Densidade (arv/ha) 200 

Subcoberto Arbustivo 

Funções Conservação, Proteção, Caça e Apicultura 

 

 

UG6 

Esta UG, bem como a anterior (UG5), não apresenta função produtiva, mas apresenta 

elevado valor de conservação e proteção. Distribui-se pela ZIF em áreas de encostas, 

cursos de linhas de água temporárias e residualmente algumas pastagens em desuso.  

Existe uma grande diversidade faunística, nas encostas mais quentes e pastagens 

abandonadas podemos encontrar tamargueiras, cistáceas, torgas, urzes, giestas, 

aromáticas (rosmaninho, tomilho e lavanda) e tojos. 

Nas áreas mais fresca encontramos uma ocupação arbustiva semelhante à da área 

ocupada por folhosas ripícolas, com uma menor densidade de árvores e com uma 

presença mais relevante de espécies como a aroeira e o carrasco. 

Ao longo de toda a UG encontramos árvores dispersas - sobreiros, azinheiras, pinheiro-

manso, pinheiro-bravo – normalmente correspondente à ocupação florestal contigua.                                                                                                   

  

 

 



        PLANO DE GESTÃO FLORESTAL 
ZIF Torrão Norte 

93 

 

Tabela 46 – Caracterização UG6 

 UG6 

Área (ha) 57 

Principais tipos de solo Ppg; Vct; Vt 

Carga combustível Média a Alta 

Regeneração Natural Média 

Grau de coberto 60% 

Densidade (arv/ha) 25 

Subcoberto Arbustivo 

Funções Conservação, Proteção, Caça e Apicultura 

 

1.1.4 Componente silvopastoril  

A silvopastorícia ocorre principalmente com recurso a gado ovino e bovino, nas parcelas 

agroflorestais da UG1 e UG2. A atividade silvopastoril encontra-se descrita na 

caracterização das parcelas em que ocorre.  

 

1.1.5 Componente cinegética e apícola  

A atividade cinegética ocorre em todas as parcelas, todas as parcelas apresentam 

também aptidão apícola. Estas componentes apresentam-se descritas junto à 

caracterização das parcelas de cada UG.  

 

1.2 Definição dos objetivos da exploração  

Na área da ZIF os principais portadores de rendimentos silvícolas são a produção de 

cortiça e de pinha. A produção de lenho ocupa o terceiro lugar, destacando-se a madeira 

de eucalipto para trituração, sendo a exploração de madeira de outras espécies pouco 

relevante. 

Os espaços florestais que apresentam um carater agrícola/pecuário, contribuem para 

uma melhor ocupação dos espaços e exigem uma gestão multidisciplinar. 

Procura-se com este PGF atingir uma gestão que contribua para uma maior rentabilidade 

dos produtos florestais e serviços associados, garantindo ao mesmo tempo a proteção 

dos recursos naturais e uma perpetuidade dos sistemas de exploração. 

 

2. ADEQUAÇÃO AO PROF 

Tendo em conta os objetivos de exploração, os objetivos específicos das SRH em que a 

ZIF se insere e os povoamentos florestais existentes, apresentam-se abaixo os modelos 

regionais de silvicultura a aplicar na gestão da ZIF.  
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Tabela 47 – Modelos de Silvicultura a aplicar 

UG Parcela Povoamento Modelo de Silvicultura 

1 

A Montado de Sobro 
SB2 - Povoamento puro de Sobreiro em montado, para 

produção de cortiça e silvopastorícia. 

B Sobreiral 
SB1 - Povoamento puro de Sobreiro em sobreiral, para 

produção de cortiça 

C 
Montado de Sobro e 

Azinho 

SB.AZ - Povoamento misto de Sobreiro e Azinheira (em 

montado), para produção de fruto e/ou lenho e cortiça 

D Montado de Azinho 
AZ2 - Povoamento puro de Azinheira em montado, para 

produção de fruto e silvopastorícia 

E Azinhal 
AZ1 - Povoamento puro de Azinheira (Azinhal), para 

produção de fruto e/ou lenho, em alto fuste 

F 
Montado de Sobro 

com Pinheiro-manso 

SB.PM - Povoamento misto permanente de Sobreiro e 

Pinheiro manso, para produção de cortiça, frutos e lenho 

2 
A 

SAF de Pinheiro-

manso 
PM2 - Povoamento puro de Pinheiro manso, para 

produção de fruto. 
B Pinhal-manso 

3 - Pinhal-bravo 
PB - Povoamento puro de Pinheiro bravo, para produção 

de lenho 

4 - Eucaliptal 
EC1 - Povoamento puro de Eucalipto, em talhadia, para 

produção de lenho para trituração 

5 - Galeria Ripícola RI - Povoamento misto de Ripícolas, para proteção 

6 - Matos - 

 

Com a aplicação destes modelos de silvicultura e com as outras medidas de gestão a 

aplicar na ZIF (ver ponto 3. Programas Operacionais), pretende-se atingir os objetivos 

específicos do PROF: 

• Aumentar a produtividade e melhorar a estrutura produtiva dos espaços florestais 

• Preservar os valores fundamentais do solo e da água 

• Recuperação do montado de sobro e azinho e promoção da regeneração natural 

• Reconversão/beneficiação de povoamentos com produtividades abaixo do 

potencial ou mal-adaptado 

• Melhorar a gestão dos terrenos silvopastoris 

• Conservação da biodiversidade e riqueza paisagística 
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3. PROGRAMAS OPERACIONAIS 

3.1 Programa de gestão da biodiversidade 

Abaixo enumeram-se as medidas de conservação a aplicar na área da ZIF, identificam-

se medidas a aplicar na totalidade da área da ZIF e em áreas de particular importância 

identificadas na tabela. 

 

Tabela 48 – Programa de gestão da biodiversidade 

Zona Medidas de conservação 

Totalidade da 

área 

• Práticas agrossilvopastoris extensivas, adequadas às condições 

microestacionais e época do ano 

• Promover a manutenção e valorização do mosaico agroflorestal, com 

especial ênfase para as espécies autóctones ocorrentes como 

pinheiro-manso, sobreiro e azinheira. 

• Promover pastoreio extensivo, respeitando o ciclo anual das plantas 

e capacidade de sustentação do meio 

• Compatibilizar a gestão cinegética com a conservação das espécies 

• Favorecer a manutenção ou aumento do coberto florestal, 

compatibilizando as práticas silvícolas e de pastoreio com a 

regeneração (natural ou artificial) das plantas 

• Evitar o recurso a operações de mobilização do solo, minimizando 

sempre que possível, as gradagens às zonas de aceiros. 

• Manter bem conservadas as estruturas naturais de conexão, com 

particular ênfase para as linhas de água e respetiva vegetação 

ripícola, manchas de mato e estrato herbáceo espontâneo. 

• Monitorização e controlo de espécies invasoras 

• Não realizar adubações em zonas de encharcamento 

Florestas de 

Sobro e de 

Azinho 

• Evitar a perda de densidade nestas áreas, monitorizando 

continuamente a vitalidade dos povoamentos 

• Promover, proteger e ordenar a regeneração natural de sobreiro, 

podendo ser realizados adensamentos sempre que necessário 

• Manutenção da componente herbácea e arbustiva espontânea 

dentro dos povoamentos 

• Manutenção do equilíbrio da estrutura etária do povoamento 
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Zona Medidas de conservação 

Montados de 

Sobro e Azinho 

• Monitorização continua da vitalidade das árvores, com ênfase para a 

fitossanidade 

• Manutenção do equilíbrio da estrutura etária do povoamento 

• Promover, proteger e ordenar a regeneração natural de sobreiro e 

azinheira, realizando adensamentos sempre que necessário 

Matos 

• Monitorização e controlo de plantas exóticas invasoras 

• Evitar a intervenção nestas áreas, quando se encontrem numa 

situação de equilíbrio 

• Quando integradas em áreas marginais, não realizar operações que 

visem eliminar o coberto ou alterar a ocupação 

Galerias 

Ripícolas 

• Promover, proteger e ordenar a regeneração natural de ripícolas 

autóctones como salgueiros, freixos, amieiros e choupos 

• Não realizar arborizações com espécies não associadas a este 

habitat 

• Não realizar cortes rasos e limitar a extração de material lenhoso a 

operações de ordenamento e gestão da galeria ripícola  

• Impedir ou condicionar o acesso do gado a estas áreas 

Áreas 

declivosas 

• Não realizar mobilizações de solo 

• Manutenção da cobertura contínua do solo 
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3.2 Programa de gestão da produção lenhosa 

Abaixo enumeram-se as intervenções previstas no eucaliptal e no pinhal-bravo, 

povoamentos com intuito de produção lenhosa.  

 

 

Pinhal-bravo 

• Instalação/regeneração de povoamentos 

- Regeneração natural  

Em povoamentos em que o corte ocorra após a maturidade sexual das árvores pode-se 

optar pela regeneração natural. Este método é apenas aconselhado caso o povoamento 

apresente capacidades de produção e adaptação satisfatórias.  

O espalhamento dos resíduos de exploração (no qual se incluem os ramos, bicadas e 

consequentemente a semente) pode ser um método eficaz de assegurar uma 

regeneração abundante e homogeneamente distribuída. O método menos dispendioso é 

o uso de sementões, no entanto este método pode não assegurar uma regeneração 

satisfatória. 

Quando a regeneração apresentar manchas pouco densas, deve-se proceder a 

adensamento dessas áreas. Caso a regeneração se apresente de um modo geral pouco 

satisfatória, a opção mais indicada pode passar por fazer uma plantação na totalidade 

da área. 

- Plantação 

A plantação é o método mais utilizado para instalação e regeneração de povoamentos. 

A plantação é feita em linhas, com uma densidade inicial de 1300 a 1700 plantas por 

hectare, após controlo da vegetação existente no local de plantação. A altura 

recomendada para esta operação é entre os meses de outubro e novembro.  

-Sementeira 

Este método foi outrora mais utilizado que a plantação, no entanto caiu em desuso pela 

maior disponibilidade de plantas provenientes de viveiros e a um menor custo e pela 

escassez de grandes quantidades de semente no mercado. As sementeiras eram 

geralmente feitas a lanço misturando semente de pinheiro e de uma gramínea com o 

intuito de proteger as plantas nas primeiras fases de desenvolvimento e controlar o 

avanço de arbustivas.  
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• Controlo de vegetação arbustiva 

Esta operação tem o duplo propósito de reduzir a concorrência entre as árvores e a 

vegetação arbustiva e de reduzir o risco de incêndio. Esta operação deve ser feita 

mecanicamente na linha, privilegiando o uso de meios que não provoquem mobilização 

do solo.  

Nos primeiros estádios de desenvolvimento, caso exista um número elevado de plantas, 

esta operação surge associada à limpeza do povoamento para reduzir o número de 

árvores jovens.  

Nas primeiras intervenções de controlo de vegetação arbustiva, deve-se também 

controlar a vegetação na entrelinha. Esta operação é geralmente feita com recurso a 

moto-roçadora manual, podendo coincidir com um primeiro desbaste sistemático (e.g. 

cortar 1 em cada 3 árvores) ou seletivo (cortando apenas árvores apresentem 

crescimento abaixo do desejável ou uma má conformação). 

• Desbaste 

A operacionalização dos desbastes é definida em função do destino desejado do produto 

final. Considerando uma predominância da produção de madeira para serração, os 

desbastes a realizar após o estádio inicial de desenvolvimento serão seletivos pelo baixo, 

removendo as árvores dominadas, mal conformadas e doentes.  

• Desramação 

Esta ação tem como objetivo melhorar a qualidade da madeira, através do aumento da 

proporção de lenho limpo, sem nós. É realizado até aos 3-4 metros de altura e é apenas 

realizado em árvores que não apresentem características que as tornem passiveis de 

não chegar a corte final. 

• Corte de realização 

O método mais difundido é o de corte raso, pela redução de custos operacionais. Ocorre 

quando são atingidos os objetivos de produção, podendo ser adiantado ou atrasado em 

função dos preços praticados numa dada altura. 

 

Eucaliptal 

• Instalação de povoamentos 

A instalação de povoamentos desta espécie é feita através da plantação, em linha. Esta 

pode ser efetuada na primavera ou no outono e a densidade à plantação recomenda é 

de 1100 a 1400 arvores por hectare. 
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Segundo a Lei nº77/2017 a rearborização com espécies do género Eucalyptus apenas é 

permitida quando a ocupação anterior constitua um povoamento puro ou misto 

dominante de espécies do mesmo género.  

A arborização com espécie deste género não é permitida exceto se a arborização não 

estiver inserida total ou parcialmente em áreas da Rede Natura 2000, Rede Nacional de 

Áreas Protegidas ou de regime florestal e que ocorra em áreas não agrícolas de aptidão 

de regadio, sem regadio e que resultem da compensação de áreas com povoamento de 

eucalipto, por áreas de povoamento de zonas de maior produtividade, em concelhos 

onde esta espécie não ultrapasse os limites definidos nos PROF. 

• Regeneração por rebentamento de toiça 

Na sequência de uma primeira rotação do eucaliptal, o método mais indicado de 

regeneração do povoamento é a talhadia. Recomenda-se a utilização de três rotações e 

posterior replantação. Em povoamentos que ocorram em áreas marginais (e.g. de 

declive elevado) em que as operações de plantação estão condicionadas e a produção é 

menor, a opção racional pode passar por manter as plantas em talhadia enquanto forem 

capazes de produzir, adensando localmente as áreas em que ocorreu mortalidade. 

• Desbaste das toiças 

Um ano e meio após o corte selecionam-se as varas que deverão ficar até ao fim da 

revolução. Escolhendo as varas mais vigorosas, deixando 1 a 3 por toiça, num número 

que seja ligeiramente à densidade á plantação para compensar eventuais perdas. 

• Controlo de vegetação arbustiva 

Esta operação tem o duplo propósito de reduzir a concorrência entre as árvores e a 

vegetação arbustiva e de reduzir o risco de incêndio. Esta operação deve ser feita 

mecanicamente na linha, privilegiando o uso de meios que não provoquem mobilização 

do solo ou que mobilizem superficialmente. Esta operação deve ser realizada a cada 2 

ou 3 anos em função do desenvolvimento da vegetação. 

• Adubação de manutenção 

Esta operação é feita com o intuito de colmatar carências existentes na estação e 

aumentar a produção de material lenhoso, efetuada após o controlo da vegetação 

arbustivo. 

• Corte de realização 

Esta operação deve ocorrer durante o período de dormência vegetativa, o corte ocorre 

geralmente entre os 10 e 12 anos após o corte anterior, em função do desenvolvimento 

das plantas.  
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A duração da rotação pode variar em função dos preços praticados numa dada altura. 

Geralmente efetuam-se 3 rotações, procedendo-se à replantação do povoamento após 

o corte de exploração ocorre geralmente entre 30 a 40 anos após a plantação.  

 

3.3 Programa de gestão da produção não lenhosa 

3.3.1 Programa de gestão da produção de fruto 

Pinhal-manso 

• Instalação/regeneração de povoamentos 

- Regeneração natural  

Em povoamentos instalados, pode ser promovida uma estrutura irregular do 

povoamento, por cortes salteados das árvores que atinjam o fim de vida produtivo. Este 

método é apenas aconselhado caso o povoamento apresente capacidades de produção 

e adaptação satisfatórias.  

Quando a regeneração apresentar manchas pouco densas, deve-se proceder a 

adensamento dessas áreas por sementeira ou plantação. 

- Plantação 

A plantação é o método mais utilizado para instalação e regeneração de povoamentos. 

A plantação é feita em linhas, com uma densidade inicial na ordem das 800 plantas por 

hectare, após controlo da vegetação existente no local de plantação. A altura 

recomendada para esta operação é entre os meses de outubro e novembro.  

-Sementeira 

Esta ação deve ser realizada entre outubro e novembro, apresenta a mais-valia de 

possibilitar o uso de semente da exploração caso existam povoamentos com 

características satisfatórias.  

• Controlo de vegetação arbustiva 

Esta operação tem o duplo propósito de reduzir a concorrência entre as árvores e a 

vegetação arbustiva e de reduzir o risco de incêndio. Esta operação deve ser feita 

mecanicamente na linha, privilegiando o uso de meios que não provoquem mobilização 

do solo.  

• Enxertia 

Com esta operação pretende-se reproduzir árvores selecionadas pela sua capacidade 

produtiva no povoamento e reduzir o intervalo desde a plantação até ao início de 

produção. Para o sucesso a longo prazo desta operação deve-se utilizar garfos 

certificados pelo ICNF e assegurar uma mistura de garfos provenientes de várias 

árvores. 
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• Desramação 

Esta ação tem como objetivo subir a altura da copa, aumentar a frutificação e reduzir o 

risco de incêndio. Realizar uma ou duas vezes nos primeiros 20-30 anos do povoamento. 

• Poda de frutificação 

Nas árvores em frutificação cortar os ramos inferiores, que não produzem flores 

femininas, para redistribuir a água e nutrientes pelos ramos mais altos e produtivos. 

• Desbaste 

Utilizar o desbaste pelo alto misto, com seleção de árvores de futuro de acordo com a 

sua distribuição espacial, produção de fruto e conformação da árvore (fuste alto e copa 

equilibrada). 

• Corte de realização 

A realizar quando as árvores atinjam o fim de vida produtivo. Pode-se realizar em cortes 

salteados ou em cortes sucessivos, conforme se pretenda conduzir o povoamento como 

irregular ou regular.  

 

3.3.2 Programa de gestão da produção de suberícola 

• Instalação/regeneração de povoamentos 

- Regeneração natural  

Em povoamentos instalados, pode ser promovida a instalação por regeneração natural, 

sendo o método de instalação menos dispendioso e que garante a propagação de plantas 

adaptadas à estação.   

Quando a regeneração não apresentar densidade suficiente deve-se proceder a 

sementeira, caso surjam manchas de clareira pode-se adensar por plantação.  

- Plantação 

A plantação é o método mais utilizado para instalação e regeneração de povoamentos 

regulares e em áreas que não eram anteriormente ocupadas por sobreiro. A plantação 

é feita com uma densidade na ordem das 500 arvores por hectare, após controlo da 

vegetação existente no local de plantação. A altura recomendada para esta operação é 

entre os meses de outubro e novembro.  

-Sementeira 

Esta ação deve ser realizada entre outubro e novembro, apresenta a mais-valia de 

possibilitar o uso de semente da exploração, reduzindo os custos e garantindo a 

adaptação das plantas à estação. Deve-se ter em conta a presença de animais 

domésticos ou silvestres que possam consumir a semente. 

• Controlo de vegetação arbustiva 
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Esta operação tem o duplo propósito de reduzir a concorrência entre as árvores e a 

vegetação arbustiva e de reduzir o risco de incêndio. Esta operação deve ser feita 

mecanicamente, privilegiando o uso de meios que não provoquem mobilização do solo.  

• Desramação 

Esta ação tem como objetivo subir a altura da copa, aumentar a frutificação e reduzir o 

risco de incêndio. Realizar uma ou duas vezes nos primeiros 20-30 anos do povoamento. 

• Poda de formação 

De modo a promover uma produção mais satisfatória de pranchas de cortiça, deve-se 

podar de modo a estabelecer um fuste único e direito. As podas de formação pretendem 

estabelecer a dominância apical e remover a parte inferior da copa. 

• Desboia e descortiçamento  

A desboia ocorre após as plantas atingirem um PAP de 70cm, até uma altura máxima 

correspondente ao dobro do PAP. No caso de povoamentos irregulares, esta operação 

deve ocorrer em conjunto com as tiragens que já existem, no caso de povoamentos 

regulares, deve-se procurar realizar a desboia em todas as árvores no mesmo ano. Isto 

deve-se ao facto de que a tiragem em simultâneo de toda a cortiça de uma propriedade, 

reduz os custos operacionais, quando comparado com uma tiragem em vários anos. 

As tiragens da cortiça devem de distar entre si um mínimo de 9 anos, sendo que por 

vezes é mais indicado esperar 10 anos de modo a reduzir a frequência de indução do 

stress de descortiçamento nas árvores. 

 

3.3.3 Programa de gestão de pastagens 

A silvopastorícia ocorre principalmente com recurso a gado ovino e bovino. As pastagens 

podem ser semeadas, com misturas de leguminosas e gramíneas, sendo que o processo 

de instalação de um prado permanente pode estar dividido em vários anos, com 

instalação numa primeira fase de culturas melhoradoras e posteriormente a instalação 

da mistura desejada. 

As pastagens naturais têm geralmente uma menor produção de biomassa, mas 

apresentam uma mistura complexa de espécies dotadas de rusticidade e capacidade de 

renovo. 

O encabeçamento é variável em função da capacidade de suporte do meio, sendo um 

encabeçamento adequado crucial para evitar a degradação das pastagens e da 

regeneração natural. Deve-se optar por definir parques de pastoreio, com rotação de 

gado entre parcelas em vez de estabulação livre dos animais. O pastoreio continuo, 

ainda que pouco intenso, promove uma regressão das plantas com maior interesse 
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pascícola e potencia as espécies com menor interesse, pela seletividade de alimentação 

dos animais. 

 

3.4. Programa de infraestruturas  

De entre as infraestruturas mais importantes para o ordenamento, gestão e proteção da 

floresta é de realçar a extrema importância da rede viária, das faixas de gestão de 

combustível e dos pontos de abastecimento de água. 

Estas são componentes essenciais na organização espacial das áreas florestais, sendo 

também dois subsistemas infraestruturais que se interligam e se complementam. 

No planeamento do seu traçado uma das preocupações é sem dúvida a necessidade de 

aumentar a acessibilidade das áreas florestais, quer para a condução e exploração dos 

povoamentos, quer para facilitar o combate a incêndios florestais. 

A rede viária florestal apresenta atualmente uma distribuição e estado de conservação 

satisfatórios. Os caminhos florestais, pertencentes aos proprietários, serão alvo de ações 

de manutenção sempre que necessário para que se mantenham circuláveis e serão alvo 

de expansão apenas se esta necessidade se apresentar. 

Os proprietários (ou arrendatários/usuários dos espaços), irão realizar anualmente a 

manutenção de faixas de gestão de combustível da rede secundária e terciária cuja 

responsabilidade de gestão recaia sobre os próprios. No ponto abaixo, sob 

Infraestruturas DFCI, identificam-se as FGC a gerir e a respetiva largura da faixa. Quanto 

aos pontos de água, os proprietários têm de assegurar que estes se encontram 

funcionais e em condições de fácil acesso. 

 

3.5 Programa das operações silvícolas mínimas 

Proteção dos Recursos Naturais: Água e Solo 

No sentido de promover a proteção dos recursos hídricos e do solo, serão privilegiados 

os meios de controlo da vegetação espontânea sem recurso à mobilização do solo. Sendo 

as gradagens utilizadas para a manutenção de aceiros, efetuadas segundo as curvas de 

nível e através de mobilizações superficiais. 

A vegetação ripícola será apenas intervencionada pontualmente e apenas se necessário, 

de modo a promover uma estrutura vegetal equilibrada nas linhas de água. Isto para 

que esta vegetação não represente um canal de propagação de incêndios florestais, nem 

impeça a escorrência normal da água. 
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Defesa da Floresta Contra Agentes Bióticos 

A monitorização é essencial para controlar o estado sanitário dos povoamentos. Esta 

faz-se através da realização de visitas aos povoamentos com intuito de avaliar o seu 

estado fitossanitário e pelo acompanhamento contínuo do proprietário ou gestor.  

De forma a evitar a propagação de diversas doenças e pragas nos povoamentos 

existentes recomenda-se: 

• Remover dos povoamentos árvores mortas de pé e afetadas por pragas e doenças, 

sempre que a presença destas implique riscos para a sanidade dos povoamentos; 

• Destruição dos resíduos de exploração/operações no local, com preferência pela 

destruição com corta-matos, associado ao controlo de matos, ou trituração e posterior 

distribuição à superfície do solo; 

• Em operações de podas de sobreiro e azinheira e de descortiçamento, desinfetar o 

material de corte, entre cada árvore, de modo a evitar que estes se tornem vetor de 

transmissão de doenças. Aplicar betume cicatrizante nas feridas de descortiçamento e 

de podas destas espécies, de modo a isolar e impermeabilizar o tecido desprotegido e 

minimizar o risco de infeção; 

 

Infraestruturas DFCI 

Identificam-se na tabela abaixo as operações a realizar para manutenção das 

infraestruturas DFCI cuja responsabilidade recai sobre os proprietários ou usuários do 

espaço. 

 

Tabela 49 – Programa de manutenção de FGC 

FGC Ação 
Largura 

(m) 
Periodicidade 

Rede 

Secundária  

Edificações 
Integradas em 
Espaços Rurais 

Gestão de 
combustível 

50 Anual 

Aglomerados 
Populacionais 

Gestão de 
combustível 

100 Anual 

Rede 
Terciária 

Aceiro principal 
Gestão de 

combustível 
9 Anual 

Aceiro secundário 
Gestão de 

combustível 
3 Anual 

Marco Geodésico 
Gestão de 

combustível 
15 Anual 

Mosaico de Parcelas de Gestão 
de Combustível 

Manutenção 
do mosaico 

- Contínuo 
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3.6 Gestão florestal preconizada 

Discute-se neste ponto a gestão florestal prevista e calendarizada em função do estádio 

de desenvolvimento do povoamento. Pela dimensão da área em discussão e diversidade 

de estrutura etária dos povoamentos que ocorrem na ZIF - que impossibilita a definição 

das ações de gestão em anos específicos– a calendarização é feita partindo de um ano 

de referência – ano 0.  

Deste modo, permite-se que cada povoamento seja situado temporalmente (a partir do 

ano 0) e cumpra a gestão nos 15 anos seguintes ao ano n em que o povoamento se 

encontra.  

As intervenções preconizadas podem ser antecipadas ou atrasadas em função do estado 

de desenvolvimento dos povoamentos. Não se prevê intervenção nas áreas de matos 

(UG6). 

Abaixo apresentam-se as principais ações a realizar e a sua distribuição no espaço. 

  

 

Tabela 50 – Principais ações a realizar 

Ações a realizar 

Adensamento - ADS Desramação - DR 

Adubação de manutenção - ADB Enxertia - EX 

Apanha de pinha - AP Instalação - IN 

Corte de realização - CR Poda de formação - PFM 

Corte sanitário - CS Poda de frutificação - PFT 

Controlo da vegetação arbustiva - CVA Proteção e condução da regeneração naturalPRN 

Desbaste - DB Poda sanitária - PS 

Desbaste de toiças - DBT Retancha - RT 

Descortiçamento/Desboia - DC 

 

As tabelas de calendarização de atividades seguem o código de cores apresentado 

abaixo: 

 Ação prevista nesse ano  Ação a realizar se necessário  Ação não prevista nesse ano 
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UG 1 – Povoamentos puros ou dominados por Sobreiro ou Azinheira 

A tabela imediatamente abaixo apresenta a gestão a executar em povoamentos jovens 

da UG1, partindo do ano 0, que corresponde ao ano de instalação do povoamento. Nas 

parcelas em que o ano 0 corresponde à instalação do povoamento apresentam-se as 

ações a realizar nos primeiros 5 quinquénios- até atingirem maturidade. Nestas 

apresenta-se também a operação de desboia, sendo que esta apenas é aplicável nas 

parcelas A, B, C e F 

Para os povoamentos adultos apresentam-se 3 quinquénios (duração do PGF) e duas 

tabelas, uma para as parcelas A, B, C e F e outra paras as parcelas D e E. Apresenta-se 

também nas tabelas a operação de enxertia de pinheiro-manso, intervenção opcional, e 

apanha anual da pinha, sendo que estas são apenas referentes à parcela F 

 

Tabela 51 – Intervenções em povoamentos jovens da UG1 

PARCELA AÇÕES 0 1 2 3 4 5 2º quinq. 3º quinq. 4º quinq. 5º quinq. 

Todas 

Instalação           

Retancha           

Adensamento  Sempre que necessário 

Controlo de 
vegetação 
arbustiva 

      A cada 3/4 anos ou sempre que necessário 

Poda de formação       Ano 8    

Desboia         Quando PAP >= 70cm 

Enxertia 
(pinheiro-manso) 

   (F)       

Apanha de pinha        Anual após início de produção (F) 

Proteção e 
condução da 
regeneração 
natural 

          

Corte sanitário Sempre que necessário 

Poda sanitária Sempre que necessário 

 

A tabela abaixo apresenta no tempo as ações a executar nos povoamentos adultos da 

UG1, divididos entre aqueles que apresentam sobreiros (A, B e C) e os que apresentam 

apenas azinheiras (D e E), partindo de um ano 0 em que ocorre descortiçamento 

(parcelas A, B, C e F) e controlo de vegetação arbustiva.  
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Tabela 52 – Intervenções em povoamentos adultos da UG1 

PARCELA AÇÕES 0 1 2 3 4 5 2º quinquénio 3º quinquénio 

A, B, C e 

F 

Instalação         

Retancha         

Adensamento Sempre que necessário 

Controlo de 
vegetação 
arbustiva 

      Ano 10 Ano 15 

Poda de formação Sempre que necessário 

Descortiçamento       Ano 10  

Apanha da pinha         

Proteção e 
condução da 
regeneração 

natural 

        

Corte sanitário Sempre que necessário 

Poda sanitária Sempre que necessário 

D 

Instalação         

Retancha         

Adensamento Sempre que necessário 

Controlo de 
vegetação 
arbustiva 

      Ano 10 Ano 15 

Poda de formação Sempre que necessário 

Proteção e 
condução da 
regeneração 
natural 

        

Corte sanitário Sempre que necessário 

Poda sanitária Sempre que necessário 

 

 

UG 2 – Povoamentos de Pinheiro-manso 

A tabela abaixo apresenta a gestão a executar em povoamentos jovens de pinheiro-

manso, partindo do ano 0, que corresponde ao ano de instalação do povoamento. Nesta 

apresenta-se as ações a realizar nos primeiros 4 quinquénios- até atingirem maturidade. 

Apresenta-se também a operação de enxertia de pinheiro-manso, sendo que esta 

operação é opcional, no entanto aconselhada para antecipar e potencialmente aumentar 

a produção de pinha. 
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Tabela 53 – Intervenções em povoamentos jovens da UG2 

 0 1 2 3 4 5 2º quinq. 3º quinq. 4º quinq. 

Instalação          

Retancha          

Adensamento Sempre que necessário 

Controlo de 
vegetação 
arbustiva 

      
A cada 4/5 anos ou sempre que 

necessário 

Enxertia          

Apanha de 
pinha 

       
Anual após início de 

produção 

Proteção e 
condução da 
regeneração 
natural 

        

Desramação        Ano 15  

Poda de 
frutificação 

       Ano 15 
 

Desbaste       Ano 10 Ano 15 
Sempre 

que 
necessário 

Corte 
sanitário 

Sempre que necessário 

 

A tabela abaixo apresenta no tempo as ações a executar nos povoamentos adultos da 

UG2, partindo de um ano 0 em que ocorre controlo de vegetação arbustiva.  

Tabela 54 – Intervenções em povoamentos adultos da UG2 

 0 1 2 3 4 5 2º quinquénio 3º quinquénio 

Instalação         

Retancha         

Adensamento Sempre que necessário 

Controlo de 
vegetação 

arbustiva 

      
A cada 4/5 anos ou sempre que 

necessário 

Enxertia         

Desramação         

Apanha de 

pinha 
        

Proteção e 
condução da 
regeneração 
natural 

        

Poda de 
frutificação 

Sempre que necessário 

Desbaste Sempre que necessário 

Corte 

sanitário 
Sempre que necessário 

 

UG 3 – Povoamentos de Pinheiro-bravo 

Esta UG apresenta a calendarização de ações dividida em 7 quinquénios, 

correspondentes à revolução do pinhal-bravo, partindo de um ano 0 correspondente à 
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instalação do povoamento e terminando no corte de realização e após o qual irá ocorrer 

a instalação de novas plantas. 

Tabela 55 – Intervenções em povoamentos da UG3 

PARCELA AÇÕES 
0 1º 

quinq 
2º 

quinq. 
3º 

quinq. 
4º 

quinq. 
5º 

quinq. 
6º 

quinq. 
7º 

quinq. 

Todas 

Instalação         

Retancha  Ano 1       

Controlo de 

vegetação 
arbustiva 

 Ano 4 Ano 8 A cada 4/5 anos ou sempre que necessário 

Desramação    
Entre 

ano 15 e 
20 

Entre 
ano 15 e 

20 
   

Desbaste    
Entre 

ano 15 e 
20 

Entre 
ano 15 e 

20 
   

Corte de 
realização  

       
A partir 
do ano 

30 

Corte sanitário Sempre que necessário 

 

 

UG 4 – Povoamentos de Eucalipto 

Esta UG apresenta a calendarização de ações dividida em 6 quinquénios, 

correspondentes à revolução do eucaliptal, partindo de um ano 0 correspondente à 

instalação/plantação do povoamento e terminando no ano 30, período em que ocorre o 

último corte de realização e após o qual irá ocorrer a instalação de novas plantas. 

Apresenta-se a operação da adubação de manutenção, sendo que esta é opcional. 

Quando esta ocorrer, será efetuada após o controlo da vegetação arbustiva. 

Tabela 56 – Intervenções em povoamentos da UG4 

 0 1º quinq. 2º quinq. 3º quinq. 4º quinq. 5º quinq. 6º quinq. 

Instalação        

Controlo de 
vegetação 
arbustiva 

 Ano 5 ou 6  Ano 15 ou 16 Ano 25 ou 26 

Adubação de 

manutenção 
 Ano 5 ou 6  Ano 15 ou 16 Ano 25 ou 26 

Corte de 
realização 

  Ano 10  Ano 20  Ano 30 

Desbaste de 

toiças 
   Ano 11  Ano 21  

Corte 
sanitário 

Sempre que necessário 
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UG 5 – Galerias Ripícolas 

Para esta UG apresentam-se as ações a realizar, no entanto estas serão apenas 

realizadas caso sejam necessárias, optando-se pelo princípio da não intervenção nesta 

parcela sem intuito produtivo. O adensamento artificial deverá ocorrer onde a galeria se 

encontre pouco composta e apresente necessidade de um maior coberto arbóreo para 

desempenhar as suas funções de proteção. As ações de desbaste, desramação e controlo 

de vegetação devem ocorrer sempre que a galeria se apresentar como um possível meio 

de propagação de incendio ou impeça o curso normal da água. 

Tabela 57 – Intervenções em povoamentos UG5 

 0 1 2 3 4 5 2º quinquénio 3º quinquénio 

Adensamento Sempre que necessário 

Controlo de 
vegetação 
arbustiva 

Sempre que necessário 

Desramação Sempre que necessário 

Desbaste Sempre que necessário 

Corte 
sanitário 

Sempre que necessário 

Proteção e 

condução da 
regeneração 
natural 

Sempre que necessário 
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ANEXO I – REGISTO PREDIAL DE PROPRIEDADES QUE INTEGRAM A ZIF 
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Proprietário Prédio rústico Freguesia Artigo Secção cadastral Área 

Davines 
Herdade da 
Casa Branca 

Torrão 4 GG 226,63 

Francisco D'Orey Manoel 
Estevalinho 
(Parchanas) 

Torrão 7 GG 345,69 

Quacket 
Herdade de 

Pena 
Torrão 1 VV 759,55 

José Barahona Núncios 
Herdeiros 

Courelas da 
Louzeira 

Torrão 13 LL 126,29 

Algures na Cidade, SA 
Courela de 

Vale de Gaio 
Torrão 2 LL 121,18 

Algures na Cidade, SA 
Courela de 

Vale de Gaio 
Torrão 6 LL 16,50 

Algures na Cidade, SA 
Courela de 

Vale de Gaio  
Torrão 4 LL 0,35 

Nuno, Miguel e Gonçalo 
Herdade de D. 

Rodrigo 
Torrão 4 U 284,30 

Nuno, Miguel e Gonçalo Lynce 
Faria 

Vale de Boi 
Norte 

Torrão 4 U 50,08 

Clara Teotónio Pereira 
Herdade de 

Algalé 
Torrão 1 II 1306,35 

José Abreu Lopes da Mota 
Capitão 

Herdade de 
Porto Carro 

Torrão 2 BB 132,00 

Maria Noémia Andrade e Sousa 
Herdade de 

Vale Romeiras 
Torrão 1 VV 271,82 

Luís Joaquim D'Orey Manoel 
Herdade da 

Portinha 
Torrão 8 GG 648,20 

Herdade Flor da Rosa, Lda. 
Herdade de 

Vale Nogueira 
Alcáçovas 4 H 567,65 

Herdade Flor da Rosa, Lda. 
Herdade de 

Vale Nogueira 
Alcáçovas 5 H 424,20 

Herdade Flor da Rosa, Lda. 
Herdade D. 

Paula 
Torrão 5 NN-NN1 337,74 

Herdade Flor da Rosa, Lda. 
Herdade Monte 

Novo 
Torrão 4 NN-NN1 333,02 

Luis Alexandre Lynce de Faria 
Quinta de 

Baixo 
Torrão 4 U 227,12 

Sociedade Agrícola Santo 
António do Rosal Unip., Lda. 

Herdade Vale 
de Boi Sul 

Torrão 4 U 90,37 

Casa Agrícola Condes de Seia, 
S.A. 

Herdade das 
Parchanas 

Torrão 15 GG 75,36 

Francisco Núncio 

Herdade da 
Manizola, 

Casas Novas, 

Entre-Matas, 
Entre-Matinhas 

e Serras do 
Anel 

Alcáçovas 191 I-I1-I2 1574,35 

Francisco Núncio 

Herdade da 
Manizola, 

Casas Novas, 
Entre-Matas, 

Entre-Matinhas 
e Serras do 

Anel 

Alcáçovas 190 I-I1-I2 433,53 
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Proprietário Prédio rústico Freguesia Artigo Secção cadastral Área 

SharkBroker-Acessoria de 
Gestão, Lda. 

Monte da 
Cardeira  

Torrão 10 GG 20,50 

Tratoverde, Gestão Agrícola, 

Lda 
Entrematas Alcáçovas 190 I-I1-I2 202,00 

José Francisco Rosa Branco 
Herdade João 
da Loira e São 

Soeiro 
Torrão 1 TT 489,73 

José Francisco Rosa Branco 
Monte Novo de 

São Soeiro 
Torrão 1 UU 422,96 

Francisco Manuel Gil Ferreira 

Fernandes 

Herdade do 

Vale da Ursa 
Torrão 1 SS1-SS2 817,00 

Francisco Manuel Gil Ferreira 
Fernandes 

Herdade Vale 
da Ursa II 

Torrão 5 SS-SS1 161,00 

Francisco Manuel Gil Ferreira 

Fernandes 

Herdade Vale 

da Ursa (parte) 
Torrão 6 SS-SS1 77,00 

João Luís da Costa Passos 
Vacas 

Herdade dos 
Frades 

Torrão 1 CC 337,15 

João Luís da Costa Passos 
Vacas 

Cinzeiros Torrão 7 QQ 7,90 

João Luís da Costa Passos 
Vacas 

Pedreira Torrão 22 QQ 5,50 

Companhia Agrícola da Quinta 
do Duque, S.A. 

Quinta de 
Santa Maria 

Alcáçovas 1 K-K1 963,33 

Eurocordilheira - Sociedade 

Imobiliária Lda. 

Herdade 
Várzea da Mó 

Norte 
Torrão 3 HH-HH1 513,68 

André Filipe Pombinho Palmela 
Unipessoal, Lda. 

Herdade de S. 
Dominguinhos 

Torrão 1 JJ 482,00 

Gilman - Sociedade Imobiliária, 

S.A. 
Curral Novo Torrão 11 GG 14,00 

Gilman - Sociedade Imobiliária, 
S.A. 

Cabeço da 
Abelha 

Torrão 12 GG 22,85 

Hallway Company LLC 
Chapada do 

Javali 
Torrão 16 GG 33,34 

Companhia Agrícola Quinta de 
Corona 

Quinta Nova Torrão 1 BB 65,49 

Maria Isabel Gomes Porto 
Martins de Carvalho 

Herdade de 
Garcia Freire 

Torrão 1 KK1 102,00 

Searapec, Lda. 
Herdade dos 

Banhos 
Alcáçovas 1 F 866,68 

Maria Beatriz Lynce de Oliveira 
Mata Mateus 

Herdade da 
Corujeira 

Torrão 12 FF 206,00 

José Paulo Cardoso e Maria de 
Almeida Cardoso 

Várzea da Mó 
Sul 

Torrão 4 HH 358,65 
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ANEXO II - ESPÉCIES RIPÍCOLAS  
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Segundo o PROF-ALT as espécies ripícolas a privilegiar na proximidade das margens são: 

• Amieiro (Alnus glutinosa) 

• Choupos (Populus alba, P. nigra) 

• Freixo (Fraxinus angustifolia, F. excelsior) 

• Salgueiros (Salix alba, S. atrocinea, S. salvifolia, S. viminalis) 

• Sanguinho (Frangula alnus) 

• Ulmeiro (Ulmus minor) 

 

Para zonas frescas e húmidas, mas mais distantes da margem da linha de água: 

• Aveleira (Corylus avellana) 

• Buxo (Buxus sempervirens) 

• Cerejeira-brava (Prunus lusitanica) 

• Lódão (Celtis australis) 

• Loendro (Nerium oleander) 

• Loureiro (Laurus nobilis) 

• Murta (Myrtus communis) 

• Pilriteiro (Crataegus monogyna) 
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ANEXO III – MODELOS DE SILVICULTURA  
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SB1 - Povoamento puro de Sobreiro em sobreiral, para produção de cortiça 
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SB2 - Povoamento puro de Sobreiro em montado, para produção de cortiça e silvopastorícia 
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SB.AZ - Povoamento misto de Sobreiro e Azinheira (em montado), para produção de fruto e/ou 

lenho e cortiça 
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SB.PM - Povoamento misto permanente de Sobreiro e Pinheiro manso, para produção de cortiça, 

frutos e lenho  
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AZ1 - Povoamento puro de Azinheira (Azinhal), para produção de fruto e/ou lenho, em alto fuste 
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AZ2 - Povoamento puro de Azinheira em montado, para produção de fruto e silvopastorícia 
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PM2 - Povoamento puro de Pinheiro manso, para produção de fruto 
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PB - Povoamento puro de Pinheiro bravo, para produção de lenho 
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EC1 - Povoamento puro de Eucalipto, em talhadia, para produção de lenho para trituração 
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RI - Povoamento misto de Ripícolas, para proteção 

 


